
liífeStain-se Ex-Combatentes ia F E11 Contra a
Oficiais de Náutica RepndiaB as Violências Ordenadas Por Jango. no Piauí
Dispostos os Barnabés a Derrotar Getúlio, Conquistando o Abono de Natal

GANHA AS RUAS
A LUTA PELO ABONO
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Centenas de servidores concentraram-se, ontem, em frente â Câmara
dos Deputados, saindo, depois, em passeata pelo centro da cidade

Após a eoncentraçãa na Câmara dos Deputados, os barnabés sairam em paseata visitando
as redações doa jornais. Ei-los, oom ams faixas e cartases, na Rua da Carioca, defronte

da nossa redação
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OVACIONADO O LIDER LYCIO HAÜER QUE, MESMO COM
O TKONC 0 ENGESSADO, COMPARECEU A MANIFESTAÇÃO
— RECLAMA URGÊNCIA PARA O PROJETO DO ABONO E
SUA EXTENSÃO AO PESSOAL DE OBRAS E AO QUE PERCE-
BE PELA VERBA 3 — VÁRIOS DEPUTADOS FALARAM —

ACLAMADA A IMPRENSA POPULAR
Comparecendo em massa, ontem à tarde, à Câ-

tnara dos Deputados, centenas de funcionários públi-
cos deram uma pujante demonstração de sua determi-
nação de conquistar o abono de Natal, para cujo tor-
pedeamento Getúlio Vargas já expediu expressas or-
dens ao seu lider Gustavo Capanema.

Enfrentando o mau tempo e a chuva que não
cessou de cuir durante todo o dia de ontem, unia mui-
tidão de servidores concentrou-se nas escadarias da
Câmara, com suas faixas e cartazes, reclamando ur-
géncia para o projeto
apresentado pelo dep.
Gurgel do Amaral. Ao
mesmo tempo, os barna-
bés exigiam a inclusão
das emendas apresenta-
das pela União Nacional
dos Servidores Públicos,
notadamente as que tor-
nom o abono extensivo ao
pessoal de obras e ao que
percebe pela Verba 3-

LYCIO HAUER
COMPARECE

O deputado Breno da Silveira, quando usava da palavra, vendo-se ainda, da esquerda paru,a direita, os deputados Roberto Morena, Rui de Almeida e Gurgel do Amaral, além do líder
do funcionalismo Lycio Hauer que mesmo acidentado compareceu à manifestação

ENGESSADO
A 'manifestação i» em

meio quando foguetes esiru-
giram no ar, e foram ouvi*

DINAMO, 2
Dinamarca; i
CQPENHAGUE, 2© —

(AL) — A equipe de fo
tebol do «Dlnatno», de
Moscou, que r«sallza um»
excursão pela..DlnaRiar-
cs-, derrotou o seleciona-
ile. local, por 2 x 1.

No primeiro tempo, os
soviéticos perdiam por
tun a zero.
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entre Israel
ea URSS

MOSCOU, 20 (AFP) — E*
•Jsperado nesta capital no dia
27, procedente de Leningra-
do, o dr. Samuel EUashcv,
Ministro de Israel.

O dr. Samuel Eliashev vem
reabrir a legação ísraelen-
se restabelectndo-se assim as
«relações diplomáticas entre a
URSS e Israel.

Antes da ruptura, o Mhís*
tro de Isiael em Moscou era
o mesmo dr. Eliashev.

PROTESTAM OS NÁUTICOS
CONTRA VARGAS E UNGO
Deliberada ontem em assembléia a impetrarão de um mandado de
segurança contra o decreto 33.711 assinado recentemente por Getú-
lio — Exigem um mês de salário como Abono de Natal — Repudio
ao «Radical» e ao «O Globo» — P rotesto contra a regulamentação
fascista do direito de greve «— T elegrama a Jango reclamando a
cessação de violências praticadas por ordem do ministro de Vargas

ABONO DE NATALREUNIDOS, ontem, em
¦*as6embl<Üet, os'oficiais
de náutica da Marinha Mer-
cante decidiram por unâni--nidade protestar contra o
decreto 33.711 assinado re-
eentemente por Vargas, iue
veio prejudicar várias cate*
gorias marítimas. Contra a
injustiça do governo foi
aprovado que o Sindicato
tomará as seguintes medi-
das:

1) Que impetre mandado
de segurança contra o ato
do poder executivo que es-
tabelece novo escalonai.ien-
to, a fim de que os oficiais
de náutica tenham seus sa-
lários igualados aos dos se-
gundos comissários;

2) Que entre em entendi-
mentos com os Sindicatos
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de Maquinistas. Radiotele-
grafistas e Marinheiros;

3) Nomeação de uma co-
missão de três membros pa-
ra procurar o Ministro da
Marinha, a fim de que ele
seja posto a par da situação
e seja intérprete das pon-
derações da corporaç«*\o;

4) Caso seja denegado o
mandado de segurança
abrir questão em juizo.

"PROTESTO CONTRA
JANGO

O associado Medeiros de-
nunciou à assembléia, as
violências policiais pratica-
das pelo sr. Jango Goularte
contra os marítmos do Es-
tado do Piauí. Afirmou que
o Ministro do Trabalho en-
viou para aquele Estado m
tal de Manuel Freire, indi-
viduo que freqüentava os
Sindicatos dos grevistas ar-
mado de pistola e amea-
çando a todos os marítimos.
Denunciou ainda que ^an-
go durante sua estada no
•Piauí, ao regressar a .sta
Capital, deixou lá o seu
enviado que continuou per-
seguindo grevistas e os de-
nunciando à policia.

Contra um voto, apenas,
a assembléia aprovou en-
viar um telegrama de pro-
testo ao sr. Jango Goulart
contra aquelas arbitrarie-
dades.

Por deliberação dos asso-,
ciados, o Sindicato dos Ofi-
ciais de Náutica se integra-
rá a partir de hoje na luta
pela conquista de um mês
de salário como abono de
Natal, com funcionários pú-,
blicos e todos os trabalha-
dores das indústrias priva-
das. Para exigir dos depu-
tados a aprovação do pro-
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das palmas entusiásticas, vi*
vas. Era Lycio Hauer, o lider
do funcionalismo, que chega*
va. Mesmo doente, com o
tronco engessado em vista
de um sério acidente sofrido

lá estava ele à frente dos
seu!» compunhclros, fazendo*
se porta-voz da reivindicação
que neste momento empolga
cem mil servidores do Es*
tado de norte a sul do pais.

FALAM OS
DEPUTADOS,

falaram a mas ja que com-
pareceu na concentração, o
lider Lycio Hauer, os depu*
tados Gurgel do Amaral, Ro*
berto Morena, Breno da Sil-
veira, Rui de Almeida e Te*
nórlo Cavalcanti.
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CHmor PEDRO MOH|t UM*

IMPRENSA rttJrlilíAR
ANO VI — Rio, Sábado, 31 de Novembro de 1958 — K. le*

CAMPANHA DOS
15 MILHÕES

Arrecadasio aié o dia 30;

EM TODO O PAÍS ....,.., M.7M.$09,00

NO DISTRITO FEDERAL.. i. 789.159,00 *
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Foram os servidores mais modestos, os barnabés letra "B", que compareceram em maior número & concentração de «w-

tem na Câmara, como se pode ver pelas faixas e cartazes.

Emulação Rio*S9 Paulo
A medida que se aproxima o fim da Campanha dos

16 Milhões, mais aumentam as possibilidades do Distrito
Federal de vencer a emulação com os.paulistas. Efeti-
vãmente, de acordo com as cotas de subida, era esta a
colocação dos concorrentes do grupo «A», ontem à noite:

ENEFICIARII OS TEXTE!
TAMENTO COM A UR

FALA A IMPRENSA POPULAR O PRESI» ENTE DA CISCAI NACIONAL E DIRÍOEN
TE TÊXTIL, SR. AST ROGILDO P. RAMOS

A importação de gera.
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Distrito Federal
São Paulo
DISTRITO FEDERAL:
Quantia remetida para » C. Nacional
Quantia remetida no dia 20

.... 81,42%
.... 34, 2%

1.967.304,00
70.219,00

Total remetido 2.037.423,00
Falta remeter para completar 2.500.000,00 462.577,00
SAO PAULO:
Nada remeteu no dia 20, estando com o

mesmo total de ontem, que é 728.618,00
Falta entregar à Comissão Nacional ..... 2.271.382,00
Cota solicitada pela CNPIP 3.000.000,00

GETULIO ESFOLA O POVO F PROTEGE OS TUBARÕES

110» HO, n, mi
VERDADEIRA FARSA OU PILHÉRIA O PROJETO TAXAN-
DO OS LUCROS EXTRAORDINÁRIOS — DECLARA NA CA-
MARA O SR. ALIOMAR BALEEIRO, VOLTANDO A DISCU-

TTO A DEMAGÓGICA INICIATIVA DO GOVERNO

O 
SR. ALIOMAR Baleeiro voltou ontem s falar sobre o
projeto demagógico e falso que o governo de Vargas

enviou a Câmara tardiamente, quando faltam dez dias ape-
nas para terminar a votação do Orçamento e não é mais
possível votá-lo. Disse inicialmente que, quando o Ministro
da Fazenda lhe mostrou o referido projeto disse-lhe que o
mesmo era moflno e chegava tarde. Sugeriu então que
fosse suprimido o dispositivo que assegura, no L» ano de
sua execução, o abatimento de 50% dos tributos aos contri-
bulntes. Não foi aceita a sua sugestão.

A 
BATATA INGLESA ENTRA HOJE no "aumento ão dia".

Vendida até há uma semana atrás a 6 cruzeiros por
quilo passou repentinamente a Cr$ 7,50 e Cr$ 8,00 e, na base
ãas informações ão tubaronato atacadista subirá ainilo mais.
As cotações de ontem do Sindicato dos Comissários e Consig-
natários de Gêneros Alimentícios confirmam tal previsiSo,
acusando uma "alia" de trinta cruzeiros sobre o preço ante-
ftór da saca do 00 quilos da batata amarela ou inglesa de 

'¦

Origem paulista. Por sua vez, afirmam os varejistas que se
VtoííHmarcm creicenão assim as cotações ão mercado, a ftffl*

ieh sem «inuVl uma ves Mnumtaéa

Dèeso modo, continuou, os
50 milhfies de pobres diabos
poderão pensar que a tribu.
tftfiio é •ismagadora e o go-
vêrno quer realmente taxar
es lucros «sxcessivos. Isso é
pura ilusão. «Se o povo co-
nhecesse a técnica financeira
e fizesse os cálculos Indis-
pensáveis, verificaria que a
taxação que, no texto é de
80%, não passa de 18,1%.

Para exemplificar, o depu-
tado íís ot cálculos de uma
firma que tivesse um capitai'

auferisse «wa 1951 luaos de
5 milMSe». Essa firma paga-
ria de imposto norma! a quan-
tia de 438 mil enaeiros, e de
imposto extraordinário 905
mil cruzeiros, num total de
1 milhão e 838 mil cruzeiros,
isto 6, 26,1%. Pois bem, aíir-
mou, na própria América do
Norte, pais capitalista, uma
firma em idênticas condições
pagaria 4 milhões de cruzei-
ros, isto é, 80%, e ainda so-
frerla a gravação de outras
taxas estainiais e municipal,-,.
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O cr-*1 de grande impor-'55 portância e utilidade
para o Brasil o reatamento
de relações com a União So-
viética, a China e os países
do Leste Europeu — disse
inicialmente o presidente da
CISCAI Nacional t Procura-
dor do Sindicato dos Têx-
teis, sr. Astrogildo P. Ramos,
na entrevista que ontem nos
concedeu. E detalhou a se-
guÁ*:— O intercâmbio comer-
ciai do Brasil com aqueles
países traria sem dúvida pa-
ra nossa vida econômica um
impulso considerável.

.A INDÚSTRIA TÊXTIL

Referiu-se, então, a alguns,
problemas criadoi pela atual
crise de energia elétrica:.

GREVE DA FOME
MONTEVIDÉU, 20 iAL)

Os prçsos da Colônia Pe-
nal resolveram fazer a gr«-
ve da fome em sinal de pto-
testo por não ter sido até
agora designado um funcio-
nário para substituir o pro-
motor de Justiça, cargo que
está vago há mais de um
mês. Esse fato íêz paralisar
toda a atividade processual
na Justiça Criminal-

. dores soviéticos «ontribuivia
para solucionar, pelo menos
em parte, um dos problemas
mais sérios da indústria têx-
til. Teríamos mais f.íbricas
funcionando normalmente, me-
nos operários desempregados
parcialmente. E livraria a
indústria do monopólio atual-
mente existente,

— Além disso — prosse-
guiu Astrogildo Ramos — •*
venda de tecidos à URSS, a

China e outros países-de Üe*
mocracia Populãr_ significa-
ria um impulso em nossa lm-
dústria. Outro aspecto ainda:
poderemos importar maqui»
návia têxtil do parque indus*
trial soviético.

E concluiu:
— Sob todos os aspectos, ®

reatamento de relações com.
a União Soviética o de inte-
rêsse pi-xa ¦ indústrüa. têx--
til. tanto para os patrões co*
mo para nós, trabalhadores.

Astrogildo P. liamos falando ao reporte»
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Repelem
Alemanha

Os antigos servos de Hitler estão sendo aproveitados nos planoe
belicistas de Washington — Falam-nos vários «praeinhas»
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OITO 
anos após o fim àa.

guerra contra o nazis-
mo, na qual o povo orasilei-
ro teve também o seu san-
gue derramado, figuram no
governo da Alemanha Oci-
dental, chefiado pelo rcvhn-
chista Adenauer quatro ml-
nistros nazistas, que ocupa-
ram postos de destaque du-
rante a tirania de Hitler. A
este governo é que os norte-
«OSflIlÂC-AtlA» -MtâklT ,m-wi**aanc«ji'

e pretendem, com os chama-
dos Acordes de Bonn t Pa*
ris, transformar no mais im*
portante parceiro dos planos
belicistas de Walt Street na
Europa.

iiiitii-se, evidentemente, da
maior ameaça à paz, não só
na Europa, como no mundo,
esta ressurreição do milita-
rismo alemão e do nazismo.
Trata-se, além disso, t'e uma
««mi "ifrgjftk« «Os (-ovou

que enfrentaram as feras !»•
zistas, entre eles o povo bí*»
silêlre.

MESMA POLÍTICA DO
NAZISMO

A propósito, nossa repo*-
tagem procurou ouvir a opi»
nião de vários ex-combaten-
tes da FEB e em todos eles
encontrou a mais veemontí
H,iUWIl'l'i>« «A «V* VM.



Colocando os Pingos nos«i i »>
 Eng. Fernando Luiz Lobo Carneiro

A nota oficial em que o Centro do Petróleo saudou a vitória parcial do mo-vimento patriótico brasileiro — com a rejeição das emendas do Senado ao projetoda Petrobrás, colocou o problema em termos justos. Lamentavelmente, porém,m alguns setores a posição do Centro fot apresentada de modo deformado e uni-lateral, e certas manifestações de «regosijo» pela derrota sofrida pela Standard
tontribuiram para as manobras demagógicas do Governo. O sr. Getulio \ttrgas,
autor do projeto entreguista enviado à Câmara em 1951, procura apresentar-se
agora como paladino da defesa do petróleo e toda a máquina de propaganda ofi-
dal tenta convencer à opinião pública de qué o problema já está resolvido, e em«bases nacionalistas»,

No entanto nada está re-
«olvido, foi apenas apro-
vadó um projeto de lei no
qual contra a vontade ex-
pressa do Governo, ficou
eliminada a possibilidade
de participação direta do
truste na pesquisa e na in-
dustrlalizaçâo du nosso pe-
tróleo. Mas este continua
nas jazidas; as obras da re-
finaria de Cubatfto se ar-
rastam e nunca terminam;
a pequena refinaria de Ma-
taripe entrega seus produ-
tos à rede comercial dos
trustes; e a frota de navios
petroleiros trabalha para
estes, transportando os re-
finados cujo fornecimento
monopolizam. A Standard e
suas parceiras continuam
senhoras absolutas e todo-
poderosas do comércio de
combustíveis e lubrificantes
líquidos em todo o territó-
rio naclofial. O pais não
foi libertado dos trustes do
petróleo, e o poder continua
nas mãos de grupos cada
vez mais submissos às exi-
gencias do imperialismo
Ianque.

Diante disso, como é pos-
slvel dar ênfase ao frego-
zljo» por uma vitória par-
ciai numa etapa de luta?
Os trustes nao ensarilham
armas. Continuam instala-
dos no solo pátrio, bafeja-
dos pelos favores do Govêr-
no.

Quais as perspectivas, se
o quadro nfio fôr alterado?
a Petrobrás, se vier de fato
a funcionar, vai trabalhar
para a Standard; como jáocorre com Mataripe e a
frota de petroleiros. NSo
tendo sido nacionalizado o

comércio distribuidor por
atacado dos derivados de
petróleo, a rede dos trustes
é qué viria a se beneficiai
da produção nacional,' e
nâo o pais. Algo parecido
com o destino da Hidrelé-
trica do São Francisco, que
vai entregar a energia de
Paulo Afonso, de mão bel-
jada, as filiais da Bond and
Share em Recife e Salvador.

O mais provável, entre-
tanto, é que a Petrobrás não
venha a funcionar, ou que
venha a funcionar mal. Es-
se é o Interesse principal
dos trustes. O mercado bra-
silelro é para ê-les funda-
mental. Nossas compras de
gasolina o outros combus-
tíveis líquidos, e de lubrlfi-
cantes crescem vertigino-
samente de ano para ano e
já absorvem a maior parce-
Ia da nossa balança de
pagamentos. Foram 2-10 ml-
Ihões de dólares cm 1952,
afora os lucros astronômi-
cos das filiais que operam
na distribuição dos produ-
tos. O interesse dos trustes
já que não obtiveram a ex-
ploraçâo direta do nosso
petróleo, é que a Petrobrás
não funcione ou funcione
sob medida, para justificar.

com uma produtividade con-
trolada a demagogia do Go-
vêrno. •

Os trustes já .-inundam
com toda a segurança o
fracasso da empresa. Espe-••ram o momento oportuno
para voltar ao ataque, nu-
ma ofensiva relâmpago, pa-
ra obterem então uma nova
lei, A sabqfagem sistema-
tica do desenvolvimento da
produção do petróleo na-
cional é a sua tática atual
É preciso que os patriotas
tenham sempre presente es-
sa advertência, e não dur-
mam sobre 03 louros.

O problema do petróleo
poda ser resolvido. Todos o
sabem. Mas nunca o será
por um governo que 'lá ca-
da dia provas evidentes de
sua submissão à politica de
Washington e dos magna-
tas de Wall Street, Um
exemplo disso temos na
questão dos equipamentos
necessários à pesquisa, ã
lavra e à refinação, que já
poderiam estar sondo ad-
quiridos nos -países do L:s-
te europeu em condições
vantajosas e mediante tro-
ca por produtos nos.^s tle
exportação atualmente sem
mercado.

Sem a nacionalização do comércio distribuidor atacndis*fa dos refinados, e sem a imediata e efetiva explorarão e ln-dustrialização do petróleo que .1.1 eni nosso subsolo, de nadavalerá ter a pressão popular impedido que o Governo trans-formasse em lei o projeto entreguista quo enviara ao Con-
gresso. Para alcanenr esses objetivos é no entanto indis-
pensável que todas as forças patrióticas se unam na lura
pela emancipação nacional. E' por Isso que todos os miüfsin*tes da gloriosa campanha do petróleo, em lugar de se dei*xarem embriagar pelos êxitos, devem dar o máximo do es*forços para o êxito da histórica Convenção, a realizar-se em
Janeiro próximo. A ela comparecerão os pafríoias interessa*dos na solução justa para o problema do petróleo e os de*mais, na grandiosa marcha emanclpadora de nosso povo.

AINDA NAO ENTROU NOS DINHEIROS

1 Desesperado (mas por que?) o senhor Carlos Lacer* i" da escreve no seu estirão na «Tribuna da Imprensa»: I«Cala-so a Oposição, enquanto o Governo |mente, no que diz e no que faz, mente quando Éafirma c mente quando desmente. E a Opo- i
slção não faz outra coisa senão dar dinheiro |jao Governo». \%

A dor do Lacerda é que o Governo já não lhe dá uma |
| parte desse dinheiro, como lêz- com a parte dessa «opo- %0 siçâo» que se cala. Há porém uma oposição a tudo Isto I

que ai está e que não se cala nem por dinheiro nem por I
qualquer outra coisa: a oposição do povo, cujos anseios 

'
oa colunistas representam.

FATO PREPONDERANTE

© w-tfientarista Internacional de «O Globo» acha que«Há um faío preponderante, agora, na po* 1litica internacional... 1
Esse fato ó a certeza crescente de que a É

terceira guerra mundial é impossível, pelo me* f.nos num futuro que vá nté onde a debll capa- fcidade de previsão dos homens alcança». É
Não se trata da «guerra impossível»; ela será ainda §

a possivel enquanto não forem de todo derrotados os pia- I
| nos dos iheendiários de guerra ianques. Mas a verdade I
| é que os canibais de Washington encontram cada dia ff
| maiores dificuldades para realizar estes planos. E não, §
0 fundamentalmente, porque a URSS possui a bomba de f
|i hidrogênio, como pensa o comentarista de «O Globo», E', 1á fundamentalmente, porque cresce no mundo inteiro as I
| forças em luta pela paz. •••*

08 «INOCENTES»

©omemando a negociata do túnel Catumbl-Laranjei- 1
rro*. o «Correio da Manhã» escreve: §

«O contribuinte da cidade, no próximo exer* 1
cício financeiro, vai ser escorchado por impôs* f
tos majorados e odiosos. Deve ficar sabendo I
quo lhe tomam o dinheiro para semelhantes IUns». g

Mas de quem a responsabilidade da negociata? Se* i
P gundo o «Correio»; j§

«...a maioria do plenário da Câmara to- É
mou à sim exclusiva responsabilidade esse aten- §

tudo aos cofres municipais». É
I B o Prefeito, que comanda essa maioria? E Vargas, I
A que cbnvinda o Prefeito? Qual deles se opôs 011 fêz res- I
| trlções à negociata? Qual deles, podendo impedi-la. fêz *-*
1 a maioria, que os segue, a mudar de rumo?I

FARINHA DO MESMO SACO

«A oposição silenciou. A oposição deixou §tfe existir. O que há agora é uma comprome* Étedora colaboração, que procura não ser osten- I«iva, tomando-se por isso mesmo mais nociva Io daninha». g
._._ Quem escreve assim é o «Diário Carioca». E a «opo- 1
f. Bicão», a que se refere, é a UDN. Esta UDN que sempre I
| procurou a reação e agentes do imperialismo no govêr* I
% __° P5S «'laborar e, na época de Dutra, com os aplausos J
I do «Diário Carioca». Mas, afinal, que pode separar Var- I
g gas e Dutra dos lideres udenistas, vinhos dâ mesma pipa? f

I

OAENE
DETERIORADA

ITAPERUNA, 20 (Do Cor-
respondente) — Caso revol-
tante da venda de carne de-
teriorada acaba de se regis-
trar nesta cidade, abalando a
opinião pública. Um boi de
propriedade do sr. Arlindo
Cardoso de Lima, acometido
de várias doenças caiu ao
rio Muriaó, morrendo afoga-
do. O animal pernianec.su
três dias dentro dágua, sendo
retirado e vendido para o con-
sumo, depois deste tempo. Al-
guns compradore.", como os
srs. Rui Garcia, Luis Carl03
Faria e outros recusaram-na
por imprestável.

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

OB. Mim.lt.-i K01)Rlül'KS
OF MUITO

Ordem dus advogado-* do Hra-
»U — Inscrição d*.** **8;* - Tmc
do Ouvidor, 82 - i.v andar -

Fono: 52-1205

OK SINVAI. P.M.MliluA
A». Kio Brnncü, 106 - li»

andar — Sala i 512 -
Fone: 12-11811

r.*0*-
MU.

DR. A. CAMPOS
I CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, por processo norte-amoncaao. Extra-
c5es difíceis c ti-ieruçõcs da boca. — BBIDGES FIXOS E MOVEIS
(Roncli) cora material giu-nntido por preços nuoivel». (Cônsul-
tilrio: Rua do Carmo, 9 — 0.» andar - Sala 901. As tersas, qnin-tns o sábndos, o Kua D. Manoel,-84 (Sobrado), às scrçundas,
anartas e sextas-feiras. — Telefone: 42-1274.

EM CADA ANO MIL
MORREM DE

Segundo os dados estatís-
ticos oficiais somente no
Distrito Federal morrem mil
pessoas de câncer por ano e
no Brasil a soma vai além
de 20 mil. A morte dos can-
cerosos anualmente em nosso
pafg é sempre de uni paratrês doentes, segundo as mes-
mas estatísticas, o que sig-
nifica que há permanentemen-
te uma média de 60 mil can-
cerosos,

.Uma das principais cau-
sas* do grande número de
mortos por esse mal, no Bra-
sil, é a falta de assistência
inédica pçv parto do govêr-
no. O Serviço Nacional da
Câncer, dirigido peio dr. Ma-
iio Krocff, funciona preca-riamente, em dependências

PESSOAS
CÂNCER

NO RIO

alugadas à Fundação Gaffré
Guinle, com pouco mais de
100 leitos, o que é um des-
propósito, tendo em vista <•
grande número de cancero-
sos, não ao no Brasil, como
no Distrito Federal.

ti)Ii5 WEB.NKCK
I1B (JASTKO

Av. Kio Branco, 277 - s.>
lindar — Grupo Wò - Foncr;

42-1)028 o 42*6864

Dtt. 8. CALHRIBÒS BONFIM
CAUSAS TRABALHISTAS

Bna São Josc, IÍ0 - Grupo '..103
Fone: 42-2067

—:o: —
OB. COSTA JUMOlt

A?. Ilio Branco, 108 - Suln 1.102
TELEFONE: 12-0101

DR. 1-EDRO MAM FILHO
Av. Blo Branco, 108 - Sala 1.10!

TELEFOME: 42-9101

MÉDICOS
BB. .«.CEDO COUTINHO

Terças, quintas „ saltados tia*
14,80 às 18 horas - Kua At-

varo Alvim, Sl — Saiu 802 -
Fono: 03-3815

DB. DEMETRKi II AM AN
Bna Sio José, 70 — |,» Bnd«r

tfoner 23-0365 - Ksplauada iio
Castelo.

OK. ANTÔNIO JLSTINO
VBESTES OE MENESES

CLINICA GERAL
Av. Nilo Peçanha, 15* ~ D.*-

andar — Salas 003 - 4 - Ter-
ca», quintas « Sitiado.-», das 12

its 14 liorns.

LEILOEIRO EUCLIDES
Leloclro 1'iibllco - 1'rêdloí,

ÍIAveis, Terrenos, ele. - Esorl-
tArlo c Salão de Vendas nn Roa

d» Qnltnnitíi, 19 - Fono: S3-H9:'
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VJi&M&bCQOfilfCA DO ÍSTADO DO W
A NOVA LINHA DE OMBUS-ELÊTRICOS

Verdadeiro "Presente 
de Grego"

De Amaral à População de Niterói
POR UM PERCURSO ANTES^ITOPORSO CTVS., O POVO PAGARA AGORA Crf 1,60- PORTA ABERTA PARA AUMENTO DE TODAS AS PASSAGENS

Após intensa propaganda dos escribas governa-mentais, discursos, demonstrações públicas, etc, oGovernador Amaral Peixoto anunciou solenemente
a inauguração, hoje, da linha de ônibus elétricos li-
gando o bairro do Ingá às Barcas, apresentando talfato como um triunfo político às suas pretensões elei-torais.

O que à primeira vista parece ser um grande bene-fido para a população desta Capital, representa nofundo um verdadeiro «presente de grego» que virá au-mentar as dificuldades do povo e forçará o aumentodas passagens dos ônibus e outros coletivos.
UM ABSURDO O PREÇO

DAS PASSAGENS

Hão cuidou o sr. Amaral
Peixoto de servir os gran-des bairros e localidades
longínquas como Barreto,
Engenhoca, o Município de
S. Gonçalo, etc, limitando-
se ao Ingá, bairro dos mais
p.ótfimcs a cidado.

Nâo parou ai, porém, o
genro do Getúllo. Arrancou
as linhas de bondes do percurso dos ônibus-elétricos,
terçando o povo a sòmento
deles se utilizar. O pior do

q tura é quo o sr. Amaral rei-

EM FORTALEZA:

xoto estabeleceu o preço de
CrS 1.60, enquanto os bon-
des, apesar de velhos e ca-
indo aos pedaços, cobra-
vam oitenta centavos.

CONVITE AOS TU»At»ES

O» ônibus, que gastam
um combustível bem mais
dispendiosos, fazem mais
da metade do percurso >oi
1 cruzeiro (Já bastante ca-
ro) indo das Barcas ao Can-
to do Rio. Com a medldi. do
Governador Amaral Peixo-
to ns empresas de coletivos

na certa tentarão subir o

preço daa pauagens paia•ste bairro, o mesmo acon-
tecendo com todos os on-
troe, o quo Já vem pleite-ando mesmo antas doa tai»
bus-elétricos,

Fica, assim, a populacásniterolense ameaçada de
mais este saque em seus or-

comentos, devido à dema-
gogia do sr. Amaral, sem
em nata ter melhorado as
condições de -transportes.
Contihará o povo niterolen-
se e gonçalense a andar nos

tatbus superlotados, anis-
cando a vida bos estrlbos
des velhos bondes, • amea
çado- do pagar mais cara
(dada por tal sacrifício. (Oa
Sucursal).

Imprensa
Popular

Beaae-W • idainWmlei
¦as Oaatava li aula, aj
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Promovido o ato público pela União Inter-
Associativa ¦— Presentes o represente da
COAP, dirigentes sindicais e de entidades

estudantis
FORTALEZA, 20 (IP) -

Com a presença de crescido
número de pessoas, de convi-
dados especiais e de repre-
sentantes de sociedades do
massa e sindicais raallzou-se
a noite do terça-feira ultima
a mesa-redonda convocada
pela União Inter-Assoclativa
para debater medidas a se-
rem adotadas no combate a
carestia da vida. Presidiu os
trabalhos o sr. Lauro Pessoa
Martins, presidente da COAP,
ri"e ficou ladeado dos srs. dr.
Américo Barreira írep. da

Associação Brasileira dos
Municípios, Sec. do Ceará),
dr. Ari Sá Cavalcante (Dire.
tor do Elnsino Supletivo) ve-
reado- Josá Diogo, presidenteda Interassoeiativa, e de
outros representantes dg so-
ciodades e sindicatos, Fran-
quoada a palavra dela fizn-
ram us0 os srs. Sandòval Li-
beratp, secretário da Interas-
sò-ciátiva; Manoel Raposo, r»
prèseritànte da União da Ju-
ventude Cearense; Dr. Ari Sá
Cavalcanti*; AmíriCo Barrei-
ra; José Diogo o por último
o sr.' Lauro Pessoa Martiim
que falou muito, para, porfim. reconheoar que «nada
havia realizai,) até hojo;. na
direção da COAP.

PROPOSTAS E
SUGESTÕES

Os oradores acima fixeram
algumas sugestões interessan.
tes para o combate a cares.
fia da tvidn. Dentro es(as des-
(aramos: a d0 dr. Ari Sá Ca-
valçante sugerindo o aprovei-
lamento das terras até hojeinaproveitadas do município
de Fortaleza, com a distri-
buiçâo de sementes -e ferra-
mentas pelo governo aos

EXÉRCITO DE
MOSCAS E
MOSQUITOS

As casas de Niterói estão
sendo invadidas por um ver-
dadeiro exército de moscas e
mosquitos. Tsto nos barracos
ou nas casa." dos ricos de
Icaraí. Não há quem possacom semelhante situação. Os
méíodos individuais de exter-
minio dos nojentos insetos,
têm fracassado redondada-
monte, pois os focos exlsten-
tns por toda parto não são
extintos e assim a prolife-
ração continua (Da Sucursal).

comer-
com a

agricultores pobres, afirman-
do que se isso fósse feito o
Município de Fortaleza pode-
ria abastecer-se de frutas
hortaliças- e legumes, o queconcorreria para o baratea-
mento do custo da vida. Afir.
mou, por último, que para re-
solver o caso da carestia de
vida fazia-se necessário queo povo protestasse o se orga-
nizasse para a luta.

O*- sr. Américo Barreira,
omitiu opinião idêntica, dl-
zendo da Influência maléfica
que o latifuncV-rio exerce pa-ra o cneareeimento do custoda vida, da necessidade da
reforma agrária e do resta-
balecimento de relações co-
merciais com a URSS p pai-ses de democracia popular,medidas esías indispensáveis,
no momento.

O jovam Manoel Raposo quedisse das dificuldades por quo
passa a juventude cearense,
acarretadas p e 1 a carestia,
afirmando do propósito dos
jovens de combater o aumen-
to das passagens dos ônibus
e mostrando, a seguir, a no-
c?ssidade do restabelecimento
imediato de relações
ciais de nosso paisURSS.

Foram ainda apresentadas
as seguintes propostas: do sr.
Sandòval Liberato sugerindo
a participação da Interasso-
ciativa junto ã COAP; o sr.
Raimundo Saraiva conda-
mando os presentes a parti-riparem ativamente na luta
contra a carestia] bem como
a nâo pagarem qualquer au-
mento de preço nas passa-
gens dos ônibus; do jovemErasmo Pereira, no sentido
de que a Interassoeiativa so
dirigisse ao governo sollci-
tando a distribuição de ter-ras, sementes e ferramentas

aos agricultoras pobres do
Município de Fortaleza; de D.
Otilia Pinheiro convidando o
presidente da COAP para umdebate com as associadas da
FMC, no dia 20 do corrente.

VENDE-SE nm bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas cm geral,
com instalação para
indústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-3198, Penha.

DESAMPARADAS
AS VÍTIMAS
DA ENCHENTE

ITAGUAÍ, (Do COrrespon.
dente) — Profundo mal-estar
vem causando o fato de o Go-
verno do Estado, dos Irmãos
Martins e da Companhia de
loteamento estarem totalmen-
te alheios à sorte dos campo-
neses vitimas das inundações
dos rios Cação e Mazomba.

Como se sabe os flagela-
dos sempre viveram nas ter-
ras da Fazenda Arapucaia-
Guassu, de propriedade dos
irmãos Martins. Por sua vez,
a inundação se deve ao servi-
ço de loteamento da empresa
de loteamento apadrinhada
pelo Governo Amaral Peixoto.

3 MESES DE ATRASO
NA SUL-FLUMINENSE

Rádios e Televisões con*
sertam-se com garantia.Telefonar para 22*3070 e
chamar Benévolo.

ANGRA DOS RB1S, 20 —
(Do Correspondente) — Os
trabalhadores da Companhia
de Navegação Sul-Fluminen-
se estfto com 3 meses de
atraso no scu pagamento. A
empresa que 4 controlada pe-

MOVIMENTAM-SE
OS SERVIDORES

PÚBLICOS
CAMPOS, 20 (Da Sucur-

sal) —- Premidos pela dlficul-
dado crescente de vida, os
funcionários dos Serviços da
Baixada Fluminense, da Des-
tilarla Martins Lage, do Ser.
viço de Malária e do SAPS,
seguiram para o Rio a fim
de expor diretamente ao Sr.
Getúllo Vargas a grave si-
tuação que atravessam em
virtude dos baixos salários
que recebem. Os
servidores

Io Governo Estadual, •*#
em boas condições flnaacel-
tu pois m passagens cobra-
das nas lanchas sio bem
caras.

Ninguém pode compreender
como o governo do sr. Ama*,
ral Peixoto, que vive a Ma-
sonar «realizações», debu
pais de familia numa situa*
çao t&o difícil como a que se
e-jsontram atualmente os fwt-
clonarios da Sul-Flumlnense.

referidos
irão reivindicar,

também, o aumento do sala-
rlo-famllla e do abono de
emergência.

OS ÔNIBUS
DE STA. ROSA

Moradores de Santa Rosa »
Niterói, estiveram nesta w-
daçao a fim de protestar con-
tra o péssimo estado de ce»
servaçao em que se encon.
tram os ônibus do referido
bairro. Alegaram os mesmos
que os caros nio tém freios
e. que estão sempre sujos,
causando estragos nas rou-
pas dos que neles viajam. Se*.
tranharam os nossos visitan-
tes que a prefeitura ou quemde direito, permita que tram
portes coletivos possam an-
dar sem freios, ameaçando ».
vida de dezenas de pessoas
(Da Sucursal).

PAGAM PARA TRABALHAR OS MADEIREIROS DO PARANÁ
¦^HL-llBJ^^a-Ha-la-fl ^aMefla-^a-^L-atsfla-^^

-=^^-----1==^-. J!ÉHÍS£!'o.&_ _ iaguapitã
Nome

L^L^iadod0 Paraná
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çao oue ali sofrem os trabalhadores. O dono do cS acima SSS S* WfÍS?'
>,«to de 480 cruzeiros, porUO, horas de fehó^^Sot^ru^^por^

patrão nada menos o>•vendo ainda Cr$ $MJHnada receberá também.

Entretanto, só de fornecimento dê""ffánp*rí«"«ni?ra« „* ra'Mo de 4 cruzeir(w Por hora.
Cr.S 633,50. Feitos E"ròs descítoToKafLK "° , patr5° nad'1 »>"><* *
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ÊLstc é o «alto» salário dos madelrelros do Paraná ."

Desenvolve-se a Indústria
Pesada da Polônia Popular

Incrementada a exportação de locomotivas, tratoreS e equipamentos
VARSOVIA (IPJ. - Segun-

do os cálculos dos economls*
las, a produção industrial po-loncsa será em 1953 de 115%
maior do que em 1949, atin-
gindo um nível 3,6 vezes su*
perior ao de 1938, A compa-
ração per capita indica um
nivel 4,7 vezes superior. An-"Iremos Comer Raiz de Mato

Se Não Quisermos Morrer de Fome"

Não Jogue
Fora

iVáo jogue fora o seu sa*
pato velho. Concertos
garantidos à Rua São
Lourenço. 119. Sola in-
teira ou meias solas, com
rapidez o garantia. Tele-
tone: 3032 — Niterói.

ITAPERUNA, 20 (Do correspondente Antônio Dias) —
Grandes dificuldades linanccirus csião enfrentando os 100 ope*
rários pertencentes 6,a Residência do Departamento de Ks-
tradas de Rodagem, neste município. Por incrível que pareçaos referidos trabalhadores estão ganhando a miséria de Cr.$
24,00 por dia. Numa cidade como a nossa, em que os preçosdos gêneros alimentícios são caros, ó do ver o que pode ser
adquirido numa venda com á referida diária.

O arroz, por exemplo, custa 13 cruzeiros; o toucinho,
36 cruzeiros; o feijão, 6 cruzeiros; a carne, 22 cruzeiros; ofubá, 5 cruzeiros; a canjiquinha de milhoi 5 cruzeiros. Desta
foirm,a'aq,,e P°derá fazer •> trabalhador com 24 cruzeiros desalário? Muitos têm fandlia numerosíssima, composta decrianças que atada não podem ajudar na dura luta pela vMa.

(IREMOS COMER RAIZ DE MATO SE NAO
QUISERMOS MORRER DE FOME»

ftste correspondente da IMPRENSA POPULAR, pales*trande com os diaristas da D.E.R. colheu dados imprcssíonan-
tes sóbre a siíuação de misiíria em que se encontram os met'-mos, vitimas da política antiopcrárla do velho fazendeiro, odemagogo Getúllo Vargas. O sr. José, i»<h* exemplo, nos de-olarou revoltado:

BE ESTRADAS DE RODAGEM
A nossa situação é desespera*»-*. Nem o angu —

prato da mesa do pobre.- estamos podendo comer diária-
mente. A carne está sendo transformada cin gênero raro.O sr. pode crer, que este mês só comi carne uma vez nnlcn eexclusivamente. Assim mesmo, foi carne de segunda. N3ovai demorar muito: iremos tirar raiz de pau para comer, cenSo quisermos morrer de fome. v

«;, PRECISO AUMENTAR O SALÁRIO

A 6.a Residência atinge os municípios de Bom Jesus, MI-racema, Nativldade, PorciúncuU, Padua, CambucL Itaperunae parte de Campos Todavia em determinados lugares a diâ-ria aumenta um pouco. Sóbre este assunto ouvimos outrotrabalhador que nos disse:
NHo ser* o motivo da diária de Campos ser Cr $ 84,00,e em Padua e algumas cidades ser Cr$ 28,00. Nós aqui —

bem como Nativldade — além de ganharmos Cr* 24,00, ain-da descontamos 6 poi- cento para o Instituto. Apesar daque*ias diários serem ainda bastante pequenas/gostaríamos dei-eçebê-las. Por que tal desigualdade? Nós do Itaperuna de*veríamos fazer um grande movimento e exigir a majoraçãodas nossas diárias. Se o governo tem dinheiro pura tenta eoi-sa, por que nfio aumente noaaoc saiárlor

tes da guerra um dos paisesmenos industrializados daEuropa, a Polônia veio «ocupar agora o quinto lugarno que diz respaito à produ-Cão global da indústria.
Um desenvolvimento parti-cularmente rápido teve lugarna indústria pesada, cuia

produção é agora de 135% su*
perior à produção de 1949.Este ano a Polônia produzi*rá 3.600.000 toneladas deaço, ou seja 250% da produ-
ção de 1938, 88.600.000 tone-ladas de carvão (233% emrelação àquele ano), .3.320.000 toneladas dè címento (19*>%). a produçãode energia elétrica elevar-se-á
13.530 milhões de kwh (340
por cento).

A industrialização socialis*
ta fez surgir setores Inteiros,de produção industrial. A'
produção atual de máquinasoperatrizes para metais é 12vezes superior à de antes da
guerra. 6.700 tratores terãosaido das usinas polonesasdurante o ano de 1953; antesda guerra essa produção era

inexistente. Surgiu uma modema indústria automobUIs
tica, a indústria de máquinas elétricas pesadas; a Poloma agora constrói seus próprios navios. A grande indústria química já é uma rea-lidade. Até 1955, continuarãooutros gigantescos investi-mentos, destinados a expan-dir a indústria polonesaGraças ao esforço abnegado de toda a nação e ao poderoso movimento de emula-

ção socialista, os planos deprodução da Indústria pesadaforam consideravelmente su-
perados. Desta maneira, aindustria pesada polonesa po-dera fornecer em 1954 maio-res contingentes de sua pro-d«çâ0„para í,ns de exporta-
ção. Em conseqüência, serãointensificados os forneclmen-tos de tratores, locomotivas,vagões de passageiros e ma-teFiaL íerrovlário de bitolaestreita bem como de instala-
ções ndustrlais completas
para diversos países, notada-mente para vários mercadosasiáticos e latino-americanos.

Continua a Perseguição
aos Vendedores

Ambulantes
Continua a mais feros per.seguíção da polícia municipal

contra os comerciantes am-bulantes de Niterói. Na PraçaMartin Afonso e na Rua Vis-conde do Rio Branco as cenas
mais vergonhosas são prati-
caias pelos «eamlrangas» do

tra os pequenos ^•reiá!nt.l
que querem viver a vida »0.nestamente, dentro da tua
profissão, a desonestidade
maior, todavia, é do pMprioprefeito que concede Ucencse depois de apanhar o dinheiro dos vendedores man-



Âs Bactérias dos Ianques
e a Vigilância dos Povm

Emmo DUARTE

O 
DELEGADO brasileira Souza Gomes propôs na ONU
sanefles morais contra o uso da calúnia nas relações

internacionais. Poderia parecer a primeira vista uma pro»
poste contra os Estados Unidos. Mas «A Noite», órgão
áo govArno, num editorial pretensioso, procura explicar
que a Iniciativa do diplomata de Vargas é em defesa dos
massacradorea do novo coreano.

Dte o Jornal que a tese é bem Inspirada e com in»
superável cinismo afirma ser imaginaria a guerra bac»
tcrloldgica. Os fatos demonstrados, provados com foto»
grafias e filmes, documentados, testemunhados por es»
critores, Jornalistas è dentistas estrangeiros de diferen»
tes flilaçãe» políticas, nada importa para o Jornal.

A mentira vale para ser
exercitada — deixa esca»
par o jornal de André Car<
razonl. E se desdobra em
defesa dos criminosos de
guerra dos Estados Uni»
dos. Ao clamor do povo
contra a hediondas fascls»
ta, contra a guerra que
nem mesmo Hitler ousou,
chama de atoarda. Insui*
ge-se contra as reiteradas
acusações e combate as
comissões internacionais

de Investigação dos crimes.
Fingem-se de ingênuos e
apresentam a solução: os
crimes doB norte-america»
nos na Coréia não devem
ser examinados por cien«
listas e comissões estran»

, geiras, mas pela Cruz Ver*
melha Internacional. Es<
quecltíos, com amnésia de
ocasiSo, acrescentam que
«Võe organismo está «fun»
chirnsntalmente ao abrigo
rie suspeição». Não se
lembram dos relatórios da
Crua Vermelha sôbre os
caninos de concentração de
Hiüer: tudo em ordem,
azul, legal. Os carrascos
hltlerista nâo passam de
boas praças.

Os crimes dos norte-ame-
ricanos, agressores do povo
coreano, superam em sei»
vage via e monstruosidade
os piores delitos dos na-
•listas, quando se julgavam
na iminência da dominação
mundial. Os bombardeios
de hospitais e escolas, os
massacres na retaguarda,
velhos, crianças e enfer»
mos assassinados, crimes
comprovados, sâo do co-

nhecimento do mundo in-
teiro. As brutalidades dos
invasores de Truman e Ei»
senhower repercutiram e
continuam repercutindo em
todos os paises. Assas-
sinos! — a opinião públi-
ca internacional, o ódio sa»
grado dos povos estigma»
tiza-os para sempre. Um
deputado trabalhista, uma
deputada do partido de Pe-
rón, uma representante
cubana e delegados de
muitos outros paises viram
as provas dos crimes. Os
documentos estão nos li»
vros e reportagens que pu»
blicaram. Os homens li»
vres de todas as pátrias
protestam, natural Mente,
contra êsses crimes que
envergonham a civilização.
Eis o que desespera os
guerreiros ianques e faz
com que eles mobilizem
mais uma vez seus lacaios
e escribas, a fim de que
provem o impossível, que
a agressão não existiu e
que não existe a guerra
bacteriológica. No plano
da imprensa mercenária de
desinformação e calúnia
sistemáticas, está no edito-
rial que as energias do
povo permanecem vivas e
atuam sempre que preciso.
Claro. O desmascaramen»
to implacável da política
de Eisenhower, a denúncia
e o protesto contra a guer-
ra de bactérias mostram
justamente que as forças
do povo estão vivas e
atuantes contra o crime, a
barbárie, o fascismo.
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Vertiginosa Alta de Preços
Nas Matéria - Primas Industriais
Efeitos do Plano Aranha — O Diretor Comercial da Companhia
Progresso Valença declarou à nossa reportagem que desistiu decomprar máquinas para a sua fábrica porque os pregos passaramao triplo

- — O resultado imediato do Plano Aranha sôbre
a tndüstria têxtil foi o de causar uma vertiginosa alta
nos preços de niatèrlas-primas e equipamentos, afir-
mou ontem à nossa reportagem o sr. José Alves da
Mota, Diretor Comercial da fábrica de tecidos Com-
panhia Progreso Valença.

NAO PODE COMPRAR
MAQUINAS

No momento em que ouvi-
mos o sr. Mota, este se on-
contrava em entendimentos
com um representante do uma
importadora de máquinas e
noB afirmou.que desistira de
comprar qualquer equipamen»
to pava a sua indústria, 'ipe-
sar da grande necessidade,
porque o aumento dos ore-
ços tornara impossível a sua
aquisição. Os preços, expli-
cou, são agora o triplo de an-
tes da adoção da nova lei
cambial, pois o maquinário
pura a indústria se encontra
classificado na terceira cate-
goria, alcançando o dólar uma
cotação' enlt-S 60 e 70 cru-
zeiros, quando antes bb má-
quinas eram importadas com
o dólar no câmbio oficial, ou
seja, a 18 cruzeiros.

ALTA DE MAIS
DE 200%

»— Quanto à matéria-prt-
ma — disse o Diretor Comer-
ciai da Companhia Progres-
so Valença — os preços sâo
agora de 200 por cento ou
mais do qus antes do Plano
Aranha. Um exemplo é a ani»
Una, indispensável a toda a
indústvia têxtil, que há três
meses custava 240 cruzeiros
e quinta-feira já comprei a
570. Outras matérias-primas
importadas, como as drogas
e demais produtos auxilin-
res tiveram aumentos até do
300%.

LIQUIDAÇÃO DA
INDÚSTRIA

Do que declarou à nossa
reportagem o sr. Josi Alves
da Mota fica bastante claro
que o «Esquema Avanha» é
ostensivamente contra a in-
dústria nacional que não po-de comprar as matérias-pri-
mas mais indispensáveis se-
não a preços extorsivos. Até
agora estava na CEXIM o
impecilho à aquisição de ma-
térias-primas no exterior pa-

ra a indústria nacional,
mas conseguida a licença na
CEXIM, o dóiai- era entre*
gue ao importador pelo pre-
ço oficial de Cr$ 18,86. Pre-
sentemente, como se verifica
pelos leilões de cambiais járealizados, ninguém conse-
guirá dólares senão a preçossuperiores a 40 cruzeiros e
para a maieda das matérias-
primas a 60 e 70 cruzeiros.
Isto significa que os preçosde custo da indústria nacio-
nal terão de aumentar con-
sideravelmente, encarecendo o
custo de vida e diminuindo
o volume das vendas. De ou-
tro lado, com o dólar a 100
cruzeiros, será relativamen-
te vantajoso aos capitalis-
tas ianques vir comp-ar as
fábricas brasileiras em difi-
cuidades.

Inaugurada no Museu de
Varsóvia Uma Exposição

Sobre a Renascença
Ocupa nada menos de 41 salas e reúne milha-
res de objetos, manuscritos, desenhos, etc.

No Museu Nacional de
Varsóvia foi inaugurada em
fins de outubro a maior ex-
posição cientifica até agora
promovida no pais, versando
sôbre a época da Renascençr.

Km 41 salas foram reuni
doa milhares de objetos, ma.
nuscritos, desenhos, etc. re-
tratando de maneira ccmple-
ta e cientifica a Renascença
Polonesa, os seus problemas
econômicos e sociais, o modo
de vida da época e o flores-
cimento extraordinário da
cultura polonesa renasecn.
tista.

Aprovado o Abono Aos Trabalhadores
Na Comissão de Justiça da Gamara
SERA BEQÜERIDA URGÊNCIA, SEGUN DA-FEIRA PARA O ABONO DE NATAL

AOS FUNCIONÁRIOS DA UNIÃO
,1 Comissão de Constituição e Justiça deu pare-

Ser favorável, ontem, ao projeto que concede abono de
emergência aos empregados cm atividades econômi-
cas, com algumas emendas.

Diz q projeto aprovado que, més de salário até o limito
s, titulo de participação nos máximo ds 4.000,00 cruzeiros;
lucros, no exercício de 1953, entre êste salário e o de 6
« abono corresponderá a um mil cruzeiros, 70% do sala-

rio; desse limite até 10 mil
cruzeiros GOçó e dèsse ultimo
salário em diante, 20%.Convite

S-tidem-nos publicar:
-¦Será instalada no <flsv. 25

tiêute, no Bairro de Braz de
Pina, mais uma Comiss&o dc
Defesa do Petróleo.

Os encarregados de insta-
lação da comiss&o convidam
todos os leitores de IMPREN-
SA POPULAR e demais pa-
triotas residentes nas Imedia-
ções da zona Norte, Caxias,
bem como todos os ferrovia-
rios do Distrito Federal para
asistirem o* festejos Iniciais,
quando será proferida uma
significativa palestra sôbre o
Tigro da Abolição, José do
Patrocínio.
Outrossim, convidamos

também para & solenidade os
funcionários do Departamen-
to de Correios • Telégrafos,
Tece-óes • e operariado em
geral.

Após & e-onferéndn haverá
imi baile.

O ato será k Rua AbaSba,
86, apartamento 201, em Braz
do Pina.»

O projeto determina ainda
no salário que servir de ba»
se para o cálculo nao serão
computados abonos de qual»
quer natureza, gratificações
ou iioras extraordinárias; e
que as empresas que. nâo apu-
rarem lucro liquido ficam

isentas do mesmo, e se os
encargos da lei ultrapassarem
de 30% os lucros da empre-
sa ou reduzirem o lucro a
menos de 12% sobre o capi-
tal e reservas efetivamente
empregadas, o abono será
proporcionalmente reduzido a
esses limites.

Em seguida o projeto de-
verá ir à Comissão de Lcgis-
lação Social, onde será rela-
tor o sr. Aarão Steüibruch,
que é favorável.

ABONO DOS
FUNCIONÁRIOS

Quanto ao Abono de N»--
tal aos funcionários Públicos,
o sr. Gurgel do Amaral in-
formou à reportagem quo se-
rá requerida urgência segun-
da-feira para o mesmo, de-
vendo naquela sessão travar-
se a primeira batalha pela
aprovação do projeto que vi-
sa bsneficiar todos os servi-
dores da União.

MILHARES DE ASSINATURAS CONTRA
AS PRISÕES PREVENTIVAS

ATENÇÃO,

ARTISTAS

AMADORES!
Se você toca violão, ea-

vaqulnho, viola america»
na ou outro Instrumento
de corda, compareça a
Rua dn Carioca, 30 — 1."
andar e inscreva-se, para
formarmos uma grande
orquestra de cordas. Ve-
nha integrar o nosso
GRUPO FOLCLÓRICO!
Venha dançar o frevo, o
samba, o catereté e o
lundu e ajude o Brasil
a ser mais alegre!
d

ACABA DE APARECEU
XíX Congresso

do P.C. (b) da URSS
Contendo todos os Informes e Resolu-

çôes c os principais discursos e debates
pronunciados no XIX Congresso do Par-
tido Comunista da União Soviética.

Plano Qüinqüenal 1951-1955
Estatutos do Partido Comuaista da

união Soviética
õrgãos dirigentes do P.C.U.8.
Informes de Malenkov, Khruchtchev,

Sahúrovete - ,
Discursos d* StáHn, Mototov, Bulgá-

atei, etüe
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Editorial Vitória Ltda.
9ml do Carmo, 6-S/180S

Kk» de Janeiro

fvtjiiforme foi amplamente
*W divulgado, realizou-se,
ontem, no Superior Tribunal
Militar, a entrega ao Minis-
tro Presidente, General Gil
Castelo Branco, dos abaixo-
assinados pleiteando a liber-
dadB dos civis e militares

acusados de atividades si/b-
versivas. As assinaturas so-
mam alguns milhares e pro»
vêm de todos os Estados da
Federação e haviam sido en-
camnhadas à Associação
Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem.
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Maria Ligia Aumentou
a Diferença

Realizou-se ontem, em nossa sede à ltua tíusíavo La-
cerda, 19, sob., mais uma apuração do Concurso de «Ral-

nha da Imprensa Popular». Findos os trabalhos» as
candidatas foram assim classificadas»

Votos

l.o lugar Maria Ligia Nunes .. „„ .. .„ „„ 47.314
2.0 Lca Quaresma 25.699
3.o Uiara dos Santos .. .. 20.369
4.0 Madalena Rosa .. .. „- .. .» o- 15.941
5.0 Alaerci Gomes da Silva ........ 15.252
6.0 Ernestina Cerqueira Campos -. .-' 14.490
7,o Ivanilda Calabre Leite 10.318
8,o Teresinha de Jesus  .. .„ 9.789
9,o Maria Vilany 8.334

lO.o s» Geneci da Graça .. -. ». 8.100
ll.o Norma Lopes .. .. ,. .. ..,,.. o. 6.675
12.o Dorinha -.„ „ -.<. •„ <,<, 3.911
13.o Liuba Buzak .. -. .- -. -. •. .» 3.410
14.o s» Irene dos Anjos » .. -. -- 3.077
15.o Lindalva Barros da SUva .. •<> -•> 3.046

E outras menos votadas-

As primeiras doze salas fo-
ram dedicadas ao panoramaeconômico-social da época e
mostram as transformações
então processadas nas forças
produtivas e nas relações so-
ciais, focalizando a decompo-
sição do feudaVsmo e o crês-
cimento das cidades, da bur-
guesia, do comércio e do ar-
tesanato.

Um segundo conjunto de
salas ilustra o desenvolvi-
mento das letras e das clên-
cias durante o Renascimento
Polonês; o manuscrito de «De
Revolutionibus Orbium Ceie-
lestium* de Nico'au Conér-
nico ocupa o lugar de honra
na sala consagrada ao genial
astrônomo.

As artes foram focalizadas
de mnne'ra partlctfarmento
rica. Ao lado de arquitetura,
pintura, escultura e arte de-
coratlv».. um luirar Importân-
te foi reservado à mtis-ca.
AMm da oportunidade d ver
antitros cancioneiros e instru-
menfos ns \risitantes têm -
onortunidade de ouvir grava-
ções especiais de músicas da
é-»o-»fi

Ao maior noeta nolonês da
época Jan KochnnowsM. os
oreran!zadores r e s e rva-
ram uma sala cspec'al, es-
merando-Sp ainda em recons-
tituir as famosas bibliotecas
da énoca.

Enfim, numerosas fotogra»
fiais e n-uaitetcs mostram com
que ot-ni'smo o Estado Po-
pu'ar promove a restauração
dos grandes monumentos ar-
quitetônicos e culturais dn
éüoca dc Renascimento em
Varsóvia, tídanslt. Kazimicrz,
Poznan e outras cidades.

Deve-se frizar que a expo-
sirão representa um extraor-
dinário esforço coletivo dos
cientistas poloneses, de difp-
rentes esneciaVdade»*. A sua
inauguração coincidiu com o
inicio de uma sessão da Aca-
dem'a Po'onesa de Ciências,
que durante seis dias deba-
teu sob todos os aspectos
nrob'emas relacionados com o
estudo da Renascença.

A expos'câo a sessão da
Academia de CiÊn^as cons-
tituiram pontos altos do ex
tenso nrotrrama. promovido
pelo Governo Popular no qua-
dro das comemorações do
«Ano da Renascença» e do
«Ano de Copérnico--, vindo»
se Inscrever èntrP as ma'ores
manifestações cientifco-cul-
tura!s até hoje feitas na Po-
Iônla.

* USA
"Problemas*'

.1^-fiW* de eatítHf».

|»0lfti«9

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO — No pró-

ximo dia 25 transcorre a da-
ta natalicia do nosso leitor e
ajudista Edilberto Sousa Al-
ves, ferroviário da Leopoldi-
na, que nesse dia receberá os
seus amigos em sua residên-
cia à Rua Abaiba, 96, apar-
tamento 201, em Brás de
Pina.

DOIS Phlífcí
ACABA o governo de enviar ao Parla-** mento dois projetos, de natureza fis-
cal e financeira, que, segundo certos jor-nals, seriam medidas coniplenumturcs ilu
«nova politica econômica» do govôrno iiii»
ciada com o plano Aninha. Um dos projetostrata sôbre a taxação dos «lucros extraor»
dlnárlos»; outro autoriza o governo a lan-
çar um gigantesco empréstimo interno de
60 bilhões de cruzeiros (quase dua», vfizes
o orçamento da República).

Quem examine, mesmo rapidamente, as
duas medidas verificara que não há nada
do novo, mas sim do prosseguimento da
velha política seguida pelo sr. Vargas e portodos os governantes a serviço do latifúndio
e do imperialismo. E' a política de puxara corda em torno do pescoço do povo ja tão
asfixiado pela carestia da vida.

Veja-se esto empréstimo de 60 bilhões
do cruzeiros. Será arrancado il bolsa do
povo. O projeto governamental declara (ar-tigo 6.') que «para atender aos encargos, em
dólares, do serviço de juros e amortização
do empréstimo, fica criado um emolumento
de três por cento sôbre todos os bens e
mercadorias exportadas para o Brasil». Nou-
trás palavras: os preços do todos os bens
e mercadorias importados subirão, automã-
ricamente- em 3 por cento.

Mas por que o povo deve pagar êsses
60 bilhões de cruzeiros (fora os juros do
3 e ineio por cento ao ano, num prazo de
30 anos)?

Diz o governo que pretende esta quan»tia fabulosa para «financiamento de um pia-no de obras e investimentos». Mas, que
plano? Que obras?

Nem o projeto nem o governo dizem
uma palavra sôbre o assunto, líntreianío
se sabe que os «planos de obras» quo possuio governo são aqueles traçados pelos ame-
ricanos, pela famigerada Comissão Misio
Brasil-Estados Unidos. São planos que vi-
sam a acelerar o saque do nossos minérios
pelos trustes americanos («plano Lilfcr») e
a militarização da economia nacional em
função da politica de agressão dos gove»imntcs dos Estados Unidos. Afora isso, pode-se imaginar o que significarão 60 bilhões do
cruzeiros cm mãos do um governo, como
o de Vargas, no qual não há um só minis-

tério ou repartição pública cm que não es-tourem as mais déscarndas negociatasMas a principal fiiiaildadu do cniurés-limo é, na verdade, garantir ao.s trustesa necessária quuntiii il(! divisas pura enviarseus lucros a Wall Streel, ou como decà»ra a mensagem ile Vargas, «corresponder hcolocação de capitais estrangeiros dentro deuma segurança de conversão em condiçõesile propiciar uma remuneração que se mos»tro sempre atual».
E' diante dislo que se compreende o ca»ráter,simplesmente demagógico do outroprojeto que tributa os «lucros extraordinâ»nos». Como tais, o projeto governamentalconsidera aquela parte dos lucros das cm-

prosas superiores a 13 % sôbre o capitalsocial, as reservas o os lucros cm suspen-so. A vestimenta técnica desto proieto pro-cura esconder seu contendo verdadeiro, nuonao ó atingir os trustes estrangeiros e ossuporlucios dos tubarões, mas particular»mente pequenos o médios setores da indús-triu o do comércio.
Uo rato, quem analisar os balanços dasgrandes empresas, particularmente dascompanhias estrangeiras, verificará oueembora seus lucros sôbre o capital che'guem muitas vezes além do 100 por centoquando são calculados em proporção ao ca'pitai, mais as reservas o lucros em suspen-so, so reduzem bruscamente o raras vezesultrapassam os 13 por cento. Quanto maispoderosa a emprêsii, mais condições possuidc esconder parte dc seus lucros no capítulodas reservas, já que não necessitam movi»montar Imediatamente lodo o lucro, comosucede-com ns empresas menores.
E' evidente que o projeto do governovai atingir a parte mais débil da burguesianuo fazendo mossa aos monopólios imperia'listas que saqueiam n renda nacional.
Em lugar de proibir a exportação doslucros dos trustes c de taxá-los fortemente

do acordo com os capitais quo realmente
trouxeram uo país, o governo de Vargas selança, no saque aberto á bolsa do povo(empréstimo do CO bilhões) e contra pe-quenos e médios negociantes o industriais
(projeto do lucros extraordinários). Assim
procura o governo reforçar, em nossa eco-noniia, a posição dos trustes e dos tuba»rões, seus aliados.

¦^r Jogo Aberto
RJJ-4-V? nm agente ão im-

perlalièmo ianque vemao Brasil ditar ordens ao go-vêrno de traição de Vargas
e falar grosso perante as al-,tas autoridades brasileiras.
Trata-se do AXlen Walker,
quo vem ao Rio a fim de tra.tar com o Ministro da Fa-tenda e o Presidente da Re-'iicWiccr, e pedir explicações
que os fabricantes dos Esta-
dos Unidos estão exigindo,
alegando que há dificuldades
em obter dólares en paga-mento do expedições de ma.
feriai para o Brasil, Bsse
«boss-s. declarou em Nova lor."ue min os exportadores nor-
te-americanos acham dlscri-
mlnatõrias as disposições de
fornecimento de dólares paraas imnortações destinadas ao
Brasil

As declarações acintosas
i^àtPK magnata iaitaue, revê-
lando aue a diplomacia do
tifil-f dita ordens ao governo
brasileiro c exige cond^õrs-»-»-.-, ou seus exportadores,
revela ainda a "'terferência
nos penados internos de nos.
»o pais cíiw êsses imperlalís-
tas o incendiários de guena
exercem efetivamente. Piso
Sir. Walker 6 nada mais nada
menos quo o diretor da Divi-
são Internacional do «Wash-
ington Industrial Jtesearch
Consultants», que representa
um qrupo norte-americano do
fabricantes de material.

Confiantes na siibservién.
cia do governo de Vargas,
êsses agentes imperialistas
nem guardam segredo de'
suas missões escusas Dão
logo o serviço em Nova
Iorque,

aBaammmmmmmm»m

Contra a Light e os Reque*

os Eleitores

DODitimÕ:

As verbas para a limpeza urbana, as vassou«
ras e os uniformes dos garis

O sr. Elizeu Alves, lider da bancada
comunista, falou na tarde de ontem sô-
bre um projeto dc criação do linha dc
bondes, Lembra que em 1951 apresen-
tou um requerimento solicitando providên-cias do prefeito para a lnplicncão de

linhas de boiides no finai da linha de Piedade. Até hoje ne-
nhuma providência foi loniadn. A proposta do sr. Amandino
Carvalho, que era a que se discutia, será mais uma, à cs-
pera da boa-.vontadp do prefeito. A Liçht não está Inferes-
soda em construir uma polegada sequer do linha de bonde,
«Devemos ter cuidado com os nossos requerimentos —• dis»
se o vereador — a fim do não nos iludirmos com os me»
mos, e, muito menos, iludir o povo, pois, determinadas pre-tensões não são nem sequer olhadas com interesse»,

CLUBE MUNICIPAL
Aprovado um voto do con»--

grntulaçOes com o Clube Mu»
hiclpal, pela passagem do
seu 21.° aniversário,

FLUORIZAÇAO DA AQÜA

Prosseguiu o debate em
íõrno do projeto dc fluoriza-»
ção ila água, tendo fa.'ado sô-
bre o mesmo os Srs. Paulo
Areai (autor) e Roberto dv
Lima.

LIMPEZA UttBAWJü:

O diretor da Limpeza tS>->
bana estêves ontem na Cà»
mara, para, pedir aos verea-
dores maiores verbas para a
limncza da cidade. De íí 8
verba foi reduzida para 24
müh5es do oniüeiros, o que
quase não dá —• informou o
diretor — para comprar as
vassouras e os uniformes dos
garis.

TRANSCRIÇÃO

O Sr, Elizeu Alves pediu
a transcrição nos A. n a i s
das reportagens tio jornalista
0'impio Guilherme sôbre a
União Soviética.

SERVIÇO ELEITORAL

O Sr. Alvlmar Gomes Leal
pediu providências para que
seja facilitado o serviço elei-
toral. Faltam oito moses para
o encerramento do alista.
mento eleitoral o em algumas
zonas o serviço está sendo
dificultado.

. FESTIVAL CINEMA-
TOGBAFICO

O diretor do Departamento
de Turismo enviou oficio ao
presidente da Câmara, Milton
Castro Menezes, agradecendo
a festa cm homenagem ao
Cinema do Distrito Federal,

Adiado o Julgamento
De Oficiais e Sargentos ia FAB.

Foi adiado novamente o
julgamento da apelação dos
militares da FAB c só segun-
da-feira o Superior Tribunal
Militar julgará o feito»

Como já noticiamos foram
absolvidos pelo Conselho Es-
.pecial de Justiça da Aero-
náutica, por unanimidade, os
seguintes militaceB envolvi-
dos no processo-farsa: Capi-
tão Sebastião Jorge Brown;
tenentes — Luiz de Paiva «
Silva; Mario Vinhas de Quei-
roz; Milton Castro; Jcão Ro*
drigues; Solon de Araújo Sá
q Manuel Artur de Siqueira
Fteire. Sargentos — Eze-
quiel Antônio de Lyra; João
Trautman Jr; Joaquim Lino
da Silva; Vavoisier da Silva
!8Mrj9íy; L^obMm <te StaeA»

roz e Souza; Moacir Bodri-
gues dos Santos; Agnaldo
Bocha; Amaro de Oliveira;
Elio Quila Marcondes; Fran-
cisco Cuelhas; Hélio Spindo-
ia da Costa; Joaquim de Al-
meida e Silva; Paschoal Car-
zola; Anatole Bamos; João
Abdála; Adail Dias; Arsênio
Laconte; Hélio Bibeiro de
Carvalho; Lúcio Besende da
Silva-, Carlos Eugênio Vila
Verde; José Wanderley Nó
brega; Heitor Alves Ampa-
ro e Murilo Pinheiro»

Funcionam na defesa 14
a dv.-gados. Espera-se que a
próxima sessão será bastan-
.te movimentada, pois desde
segunda-feira passada é gran-
de a assistência que aguar-
M -Mistos» ® »«wh V-l*»-r

mento. O relator da matéria
é o Ministro Baul Machado
e o fievisor o Ministro Bo-
cayuva Cunha.

Falarão vários advogados.

TRIBUNAL MILITAR
JULGARA OS CIVIS

Além desse julgamento ha-
verá outro na Terceira Audi'
toria da 1* Região Militai
que funciona na parte téi-
rea do Superior Tribunal Mi-
litar.

Serão julgados os civis Os-
valdo Gomes Monte, Agnald.-
Guimarães Necchi, Raymun-
do Espinheira Amorim e Isi-
dro Messa de Araújo, que se
encontram presos se .Batalhão
A» .Giiarda»

Apelo em Favor do Abono de Natal ao§
Trabalhadores e Funcionários Públicos

O deputado Roberto Morena defende em dis-
curso essa reivindicação nacional — O sr,
Breno Silveira aponta o prefeito Dulcidio

como o pior dos últimos 15 anos
O deputado Roberto Morena falou

ontem defendendo u aprovarão do Abono
de Nata/ para os funcionários públicos e
para os trabalhadores das empresas priva-
das. Disse que, eniobra êsses projetos ain»
da não estejam cm curso na Câmara c o

próprio governo já tenha so manifestado contrário a tais
proposições, assim como a Federação das Indústrias, o Abo»
no de Natal já <5 quase uma tradição na vida dos trabalha-
dores c é preciso que tais projetos sejam aprovados. Acres»
centou que os funcionários públicos, reunidos em seu Con»
gresso, cm Curitiba, resolveram lutar por essa medida, e cs»
sas manifestações se estenderam it Câmara nas escadarias,
onde estava reunida naquele momento, numerosa delegação
de servidores, para apelar aos deputados no sentido de que
apoiem sua reivindicação justa c merecida.

Este é o apelo que fazemos, concluiu, certos de quo o
plenário há de votar a favor dos trabalhadores e dos fun-
cionários públicos do pais.

CÀhtARA
FfeiMtÀL

O PIOR PREFEITO

O sr. Breno da Silveira
falou ontem a propósito do
manifesto do P.S.B. do D.
Federal por ocasião de sua
Convenção, e passou a ata-
car a administração do pie-
feito Dulcidio Cardoso. De-
nunciou a existência de
uma caixinha do P.T.B.
organizada com assenti-
mento do sr. Lutero Vargas.
Disse que o sr. Dulcidio
Cardoso organizou uma má-
quina eleitoral de suborno
o corrupção no sentido de
reeleger o filho do Presi-
dente da República. Depois
de afirmar que o prefeito
está fazendo uma adminis-
-ação facciosa e cheia de

erros, tendo pedido grandes
verbas o exgotado o orça-
mento, nada fêz no seu zo-
vêrno. Referiu-se ao caso
do sr. Mani Crockat sôbre
o escândalo dos caminhões.

| de feira, concluindo que ês-
te é o pior prefeito que o
novo carioca teve hà qutn-
ze anos. Por fim sugeriu que
o Presidente da República
substitua o sr. Dulcidio
Cardoso. Em aparte o sr.
Benedito Mergulhão apoiou
s* OTttteas Ac oíaiíox, -táka-

zindo ainda que seria opor-
luno perguntar por que o
prefeito não cumpriu a sua
palavra empenhada no sen-
tido de cobrar os 20 milhões
de cruzeiros de multa im-
posta à Cia. Telefônica.

MAIS VIOLÊNCIAS
NA BAHIA

O sr. ,Ios:> Guimarães fe°
Iou condenando as violén-
cias policiais na cidade de
Caetitê, na Bahia, lendo um
telegrama que Coi dirigido
pelo dr. Ovidio Teixeira,
chefe político local, infor-
mando que a policia, esco-
lhicla a dedo pelo Secreta"
rio de Segurança, está prep
curando fazer um cerco em
sua residência, onde -ie en°
contra com a esposa eft=
fêrma,

A LIBERTAÇÃO DOS
MILITARES PRESOS

O deputado Breno da SU-
veira pronunciou ontem uik
discurso congratutando-se
com o Supremo Tribuna'!
Federal e o Poder Judicia-1
rio pela revogação da pri-3
são preventiva dos milita--
res ilegalmente presoâ, e
que, dèsse modo, foram 11a?
bertados, medida essa que
abrangeu a todos aqueles,
militares que sofriam a ite"
galidade dessas prisões,

BiSENAÜÔI

Protesto Contra o julga*
mento de Mossadegh

«O julgamento de Mossadegh ê mtss.
inominável farsa» — disse o senador Ker-
ginaldo Cavalcanti aludindo ao julgameit-
to do ex-Primeiro Ministro iraniano. Prós-
seguindo, «firmou quo o crlmo de Mos-

sadeg ó o dc ter representado a reação
contra a usurpaeão capitalista quo fêz a infelicidade de KM)
tn'm' OUTROS ASSUNTOS

Nenhum projeto íoi w
tado na ordem do dia, cons-'
tando apenas trabalhos das
comissões.

Entretanto, o senador Mo
zart Lago apresentou «tua;
projeto facultando áos es--
critórios eleitorais em ter-
ritório naciona1 de reque-
rr-rt-m ao Tribunal Regionaí
Eleitoral a nomeação de
um procurador que se Ia*
cumbiria de acompanhar o
processo das petições ás
alistamento em quaisquer
varas ate a smisnüpi S/s» &
fculMi

RETIRANTES
NORDESTINOS

O sr. Onofre Gomes faüou
sobre a situação dos 1 i-
rantes nordestinos, afirman-
do que enquanto estes j3o

deixados em pleno aban-
dono, os imigrantes estran-
geiros são portadores de tô-
das as regalias.

Anelou para o governo no
sentido de que os mesmos
sejam amparados, e na pior
das hipóteses, postos em pé
de igualdade com o« estran-
geitos.
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«(PRESENTE» DO PREFEITO:

40 Milhões de Cruzeiros
Para o Tubarão Euval do lodi

Cinco dias antes de caducar o contrato das obras do ténel Catumbi-Laranjeiras, Lodi foi
beneficiado com a rescisão do contrato •>— Negociata de Dulcidio em conluio com a maio-
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Preços da
COFAP
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Acaba de sei' realizada
mais uma dus escandalosas
•egooiatas da Prefeitura,
sendo desta íeita o béneíi-
«lário o deputado Euvaldo
lodi. A «marmelada»- está
ligada à construção do tu-
ael C a t u m b i-Laranjeiras
oujas bra» estão paralisa-
das desde janeiro de 1952.
A. empresa encarregada da
conclusão do túnel era a
Companhia Comércio e
Construções, cujo presiden-
tt é aquele conhecido tuba-
160. O trabalho de escava-
ffao, construção da abóboda
« oonfccção dos cimbres de
aço se desenvolvia nor-
malmente até aquela data,
quando o Departamento de
ttrbanismo resolveu man-
<iar suspendê-lo, a íim de
proceder a estudos sobre o
alargamento do túnel. Foi
quando o deputado Lodi,
Interpretou por conta pró-
pria que a Prefeitura a-
via suspendido definitiva-
mente a obra e pretendia
rescindir o contrato.

O GOLPE
Era o Inicio do golpe que,

mais tarde, importaria em
40 milhões de cruzeiros. O
deputado Euvaldo Lodi di-
rígiu-se ao então secretário
de Viação o propôs a res-
cisão «amigável» do con-
írato, sob as seguintes con-
diçoes: pagamento do pre-
mio apurado atê á data da
rescisão, pagamento do ..ia-
terial inutilizado e outras
compensações, tudo 110 va-
lor aproximado de 40 mi-
lhões de cruzeiros.

Depois cle uma comissão
ie técnicos estudar as pos-
¦iibilidades de uma resci-
»âo «amigável», foi a quês-
t&o apresentada à Câmara
dos Vereadores, sob a Tor-
naa de projeto, que determi-
nava a validade dos termos
aditivos ao contrato celebra-
-io entre a Prefeitura e a
Companhia.

OOHStIMil-SE O CRIME
Ao ser apresentado o

projeto, a vereador Levi No-
res, lidet do governo e pre-
sidente da Comissão de Fi-
nanças, inexplicavelmente
o d-r* forma ant.l-regimntal,
elaborou uma proposição,

nijtie apresentou como com-
jdememar ao projeto, auto-
lixando o prefeito a rosem-

Palavras
Cruzadas

:
tema*— Liiiiiiiiii 1 mwmii — ¦ ¦
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3PROBLEMA N.° 231
(Para Médios)
ll z ò *?

<l

HOKIZ0NTA1S
*— Pessoa austuciosa.
— Antônio Teixeira Elcio

Rodrigues.
— Nome da òitqvà letra

do alfabeto grego.
4 *-— Terra awoteada, pró-

pria para cultura.

VERTICAIS
i — Dose. Grande porção.

— Fluido hipotético, com
que alguns físicos explicam 03
fenômenos da luz o do calor.

8 — Marco, limite, barreira,
4 — Relativo à boca.

SOLUÇÃO DO PKOBLEMA
N. 290

HORIZONTAIS - 1 Poro;
I Elar; 3 Tola; 4 A-rar.

VERTICAIS - 1 Peta; 2
Olor; 3 Rala; 4 Orar.

Existem moços velhos e velhos moços.
<lucs(3o de saúde, conforto e equilíbrio men-

Estão à venda, hoje, nos $., *"••
postos da COFAP, as seguln- Bogomolets descobriu o soro qun prolon*
tes mercadorias: carne dc 1." % 8" '<¦ vida. E, superando «tt problemas pes-
sem osso, Cr$ 16,00 o quilo; % soais é possível encontrar alegria do viver,
carne de 1.' com osso, Cr$ . ff A juventude é mn estado de consciência.
12,00, o quilo; filé com aba, & Porém, nesta comédia amnlucada escrita
Ci-$ 12,00, o quilo; filé «mig- § por Bcn Hecht, Charles Ledercr e I.II.L.
non», Cr$ 25,00, o quilo; fei* p Dlnmond, baseada numa história Uo Harry
jão, Cr$ 4,00, o quilo; fari* | Segall, um professor de química decobre,
nha Cr$ 4,00, o quilo; cebola, | acideulalmento, com a ajuda de um macaco,
Cr$ 5,00; arroz, Cr5 11,50, o -J o elixir da juventude,
quilo; salaminho, CrÇ 20,00, | A comédia, quase toda interpretada por
o quilo, alho, Crí? 31,00, o íf Cary Grani e Glngcr Rogers, possui mo
quilo. 0

mentos do hllariedade. Contado, enquanto
nos distraíamos com as palhaçadas, constata*
vamos que ser Jovem com o tal elixir do
«Inventor da mocidade», é ficar um tanto 011
quanto retardado mental. Pnra ser Jovem.
nesta comédia dirigida por Howard Howkü
é preciso gostar de tudo que está em moiln
nos figurinos da coca*cola.

Charles Coburn e Marilyn Momo»; com-
parecem. Ele com a sua velhice catarrosa e
ela com a sua juventude curviUnea. Não <•
uma grande comédia, mas, no gônero, agra
da. E' assisüvel.

Avisamos que «üm segredo em eaor
sombra» é uma droga.

FEIRAS DEI ll
ICarlos |!

myyy^yLLyy-y^\ 'yym^ym^^Ê^W^^^^^Si
Eis como se encontram as obras do túnel Catumbi-Laranjeiras. Paralieadàs desdo ja-¦neiro de 1952 assim permaneceram até a presente data. para 

'prejuízo da população que
habita os dois populosos bairros

dir o contrato e mandando
pagar à Companhia Comer-
cio e Construções a impo*""
tância de 40 milhões de
cruzeiros, como «prêmio -'le
ecttfiomia».

O projeto, aprovado pe*
Ia maioria em princípios
desla semana, veio benefi-
ciar o deputado Euvaldo

Lodi com aquela importan-
cia, justamente quando f 1-
tavam apenas cinco dias
para esgotar-se o prazo do
contrato.
A OPINIÃO' DA COMISSÃO

DE JUSTIÇA
O golpe foi tão baixo que

o vereador Glatlstone Clin-
ves de Melo, presidente da
Comissão de Justiça e rela-
tor da matéria, declarou
antes da aprovação do )ro-
jeto que o contrato náo po-
deria ser rescindido para
abrir nova concorrência, por-
quanto isso traria pesadíssi -
mos ônus à Prefeitura. Ha-
veria ainda a demora inevi
távol para esiáh:vicer a con-
corrência, julgá-la e por
fim contratar as obras.

ATITUDE SUSPEITA
O vereador Gladstone

Chaves de Melo ainda fa-
zendo referência á matéria,
teceu o seguinte comenta-
rio:

— Por outro lado não
estou entendendo a atitu-
de do vereador Levi Noves
ao elaborar um projeto de
lei, que apresenta como
complementar da Comissão
de .Tusticn, coisa absurda do
ponto rie vista da técnica
,lei*'slàtiyã, e que pretendo
mandar pagar ao deputado
Euvaldo Lodi a quantia do
40 milhões de cruzeiros
como prêmio, para depois
então fazer um novo eon-
trato com a companhia, n
fim de continuar as obras
Não entra na cabeça de nin-
guém rescindir nm contra-

SÃO PAULO DEVE
400 MILHÕES

AOS MUNICÍPIOS
O Estado de São Paulo es*

tá devendo 400 milhões de
cruzeiros aos municipios
paulistas. Para fazer face ao
débito do Tesouro Estadual
para com as Prefeituras, o
governo de São Paulo assi-
nou promissórias que agora
não pode pagar. O Secreta*
rio da Fazenda daquele Es-
tado, sr. Quarlim Barbosa e
o presidente da Associação
Paulista de Municípios, sr
Aniz Bttdra, encontram-se no
Rio em entendimentos com -
governo federal, pleiteando
que este através do Banco
do Brasil ou da Caixa Econô*
mica resgate as promissórias
do governo estadual. .

to dias antes de sua fatal
caduquice.
PREJUDICADA A POPU-

LAÇAO
Diante ile tal resolução

haverá a demora inevitá-
vel do prosseguimento das

obras, ficando a população
desservida pela falta do
túnel, enquanto o dinheiro
do povo ê dado dc presente
ao tubarão Lodi, deputado
udenlsta e conhecido su-
bornador de jornais.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

CENTRO — Kua
Sampaio, na praça da Cruz | 1 Em jUHÇÜ0 a maior di_Vermelha. , /«•*>. dá cvnematogra-

ZONA SUL -•* Rua das 
| fia. m República Popular daLaranjeiras em laranjeiras; 
§ Polônia- é editado granderua Leopoldo Miguez, em * númont de liwos sõb/e ,i}[.

Copacabana; rua Fonte da | dúlsMa e a aHe cittcmat0.Saudade, na lagoa Rodrigo g íirú,k:aSj infíiusive três pe.de Freitas; e rua. Giulhcrm.- % .iôdicoana Guinle, em Botafogo. 
| Smomlmmle sai a pu-

ZONA NORTE — Rua é 7'íifíc'V«o "Film", de difusão
Campos Sales, no Engenho % VWtlur 0 que alcança uma
Velho; rua do Rocha, no | Orande tiragem, "Vüme e
Rocha; rua Santa Lúisa, uo É.MsMos' u uma revista men-
Maracanã; avenida Antenor i s'"> - 9"? contém .temas de
NavarrÍJ, em Braz ile Pina; i Aivitlgaçaq popular 0 arli-
rua André Pinto, em Ra* I -703 técnicos sôbre o eme-
mos; i-ua Adalgisa, em Pie- |',m',4 terceira, a a- revista
dade; rua Alvarenga Pet i timihcm mensal "Técnica

xoto, em Vigário ¦ Gei-aipM.Çinematagrâfwa"/que divuk
praça Abuná, no Engenho % í'a mmtões relacionadas
da Rainha; run Cruz e Sou* % Çom o cinema. 

tf. Os Institutos ligados a
p difusão cultural e à cinema-
Ú tàgrafia editam constante-
f| mente livros vinculados «•
j| eatética, critica, cenários ci-'%nematográf\cox 

a técnica.
% Foi publicada igualmente

Enciclopédia inteira-
mente consagrada à S4H-
ma- Arte.

sa, no Encantado; e praça
Coridessà de Frontin, no
Rio Comprido.

ILHA DO GOVERNADOR
— Rua Fernandes da Fon*

seca, na Ribeira.
1 _____ p Mina

nrops TppHJ
Uma, cena ão Fiin-ie de Mário Matoll_ com Walter Ühysri,"O 13" tlomen"
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PROGRAMA
PARA HOJE

ESTRÉIA NO RIO

iji..;;*i'.-^s.:í..ív;ji..r

DEMAGOGIA E
DISCRIMINAÇÃO

NO I.A.P.C.
l >u leitor, peüe-nus i]ue

publiijU-Jinub seu enérgico pio-
testo contra a verdadeira
discriminação praticada pelo ,
IAPC. relativamente ao pro-
blema dá moradia para seus
associados.

Frisou ijuo essu discrimi-
nação s« verifica, principal-
mente, entre os jornalista,-, *
as demais categorias pcofis-.
siónais que descontam para
o IAPC

Acrescentou: enquanto pa-
ru os balconistas, émpreg.v
dos em escritório, o em uu-
trás atividades -filiadas ao
IAPC, sâo construídos con- j
Juiitps residenciais em iuga* i
res distantes, como Acari, ',

por exemplo, _. lo minutos 
'-.

da . Estação de Realengo, pa- :
ra 

'os 
jornalistas q sr. üe.u- \

rlque La Roque de Almeida, j
ex-p,-esido)ite daquela aiitar- ]
(|uia, iniciou a construção de >
um conjunto de npartamen- i
tos, eni numero de h!0. no l
L-blon. !

Ma.s, tem mais: além do
privilégio relativo a locali-
zação dos apartamentos pa-
ra os jornalistas o os con-
juntos residenciais pam os
verdadeiros comerciários ha
outro. Os apaíiamiinlos pà-rn
os profissionais du imprén-
du leram feitos para serem
vendidos, enquanto as casas
dos distantes conjuntos resi-
deociais são, apenas, alli-
iradas.

Continuando em seu p|-o-
testo, disse o leitor em apre-
ço: «Mesmo esse negócio do
apartamento p.ua jornalista
c conversa fiada- Tara ad-
quirí-lus ú-.;a o jornalista que

i, pagai, no mínimo, três mil
cruzeiros mens-us. E ajrnVso*' frer esse deséc-itD será ne-

! éesuário que ganli..*, pelo me-
j nos, eive mil inizeiros uor
j mês c todos sabomfe. o itií-
; mero dé jornalista¦-, qú« pér*
:. cebem esse saláiin é vi.-.-la-
¦ dcirainento ridicido.-.

PERGUNTAS
E RESPOSTAS

A um leitor ile Niterói que
nos enviou várias perguntas,
assinando «Um simpatizan-

tei, respondemos que quanto
à sugestão de criarmos uma %
seção dc Perguntas e Res- %
postas, toei;

SINFONIA ETERNA —
i S. Luiz, Rianj Carioca, Ideal.

* O INVENTOR DA AÍOCI-
Í| DADE -- Vitória, Leblon,

\ Avenida, Botafogo, Mem do
Sá.

ONDE IMPERA A TRAI-
ÇAO — Aateca, Rex, Ipane-
ma, Miramar.

UM S.EGRUDO EM CADA
SOMBRA -- Palácio, Roxy.
América, Santa Alice, Rydan.

SUPLÍCIO DE UM CON-
. DENADO --- Flâzà, Astoria,imprensa burguesa ^, q,

campanha de vário.; J'

] EM PETRÔPOLIS
i

UM SEGREDO EM CADA
SOMBRA — Petropolis.

EM CAXIAS
ONDE IMPERA A TRAI-

CÃO — Pt'.,

consultas do

Unossos leitores serão mspon-
didas nesta mesma seção de p«Cartas dos Leitores». ^

O epiteto «sádlá», sôbre %
cuja origepi nos pergunta, foi 

'%

dado
mima
jornais capitalistas em que jf
procuravam atribuir a si mes. |í
mos o título de defensores da ||
verdade, chaniahdó-se do <-.ini- ^
prensa sudla», durante uma ^
greve de motoristas, no Dis* ?|
trito Federal, em que estes f|
jornais se puseram contra os f-5
trabalhadores. Como os jor- %
nais patrocinadores daquela í|
campnnlia se igualam a %
tcilos o.s outros jornais bur- '^
gueses, deforma dores da ver- lj
dade, serviçals dos trustes |
e aos vendilhões dá pátria, ^o térrno se tornou pejo- Ú
ràtivò e foi estendido en-, ^tão o Iodos os jornais da bur- ^
guesin. Imprensa sadia»,

inda, Ritx. Colonial, Pri-
mor, Haddock Lobo, Mascote.

O CAVALEIRO MISTE-
RlOSO Art-Paiácio, Ri-
vofi, São Jo.':é

Í3ALOMB 
'4- 

Pathé, Presi-
dente, Pax, Alvorada, Leme,
Para Todos, Mana, São Pe-
dro, Coliseu, Nacional, Flu-
minense, Baronesa, Vaz Lobo.

Eí DESTE QUE EU UOS-
TO »- nos 3 ciries Metiu

EM NITERÓI

RECREATIYISMO

, g SINFONIAhoje, quer dizer imprensa ve- % odeon
ETERNA

na., mentirosa, imprensa dos, fí
trustes america nos. §j

|«»l»W^

Festival pi ir «

^5

j)

UM .SEGREDO EM CADA
SOMBRA — Imperial.

ONDE IMPERA A TRAI-
ÇAO — lcarai.

SALOM6 - Cassino.

OUTROS FUMES
NO RIO

I
ESSAS MULHERES --

Império.
SEGREDO DE UMA MU-

LHER -- Texas.
tCID KARSÒN — Alaska.
O GRANDE CARUSO -

Rosário,
A TORTURA DO SILEN-

CIO — Odeon.
PRECIPÍCIOS D'ALMA -

Santa. Ho.ena.
O MATA SETE -- Paraiso
PRINCESA DE DAMAS-

CO — Bandeirantes
tea ma.

SINHA MOÇA - Jovial
LUZES DA RIBALTA --

Pieilado c Jardim.
RIO SAGRADO — Cente-

nário e Moderno.
A LEI DO CHICOTE --

Edison.
O PALHAÇO — São JcrÕ-

nímo, Grajaú.
DESTINO EM APUROS --

Bandeira, Vila Isabel, Poli-

Nesta coluna destinada ao
recreativismo desfilarão
diariamente, a começar de
hoje, as Escolas de Samba e
outras agremiações que já
começaram a se preparara r
para o carnaval, independeu
temente das organizações a
que sejam filiadas.

GRITO ME. CARNAVAL

As Escolas de Samba Uni-
dos do Cabuçu, Filhos do
Deserto, Mangueira e várias
outras filiadas à Federação
vão realizar no próximo do-
mingo, dia 22, o primeiro
grito de carnaval.

Finalmente, roncarão cui-
cas, tamborins, o írigideiras,
revivendo os dias gloriosos
de Pauto da Portela, Sino e
Noel Rosa, que imortaliza
ram o samba.

ALA ÜISEKTINA

A «Filhos do Deserto.;
através da Ala Desertina.
realizará no dia 5 de dezem-
bro uma monumental festa
para a qual foram convida*

das as alas coirmãs, desta*
cando-se entre elas «Os Cá*
prichosos do Desertos-, «Pra-
zer da Mocidade», «Na Lin-
gua Ninguém Nos Vence*,
-iAliados e Seus Camaradas:,

«Os Miseráveis» e outros
Ao que tudo indica será

uma grande festa, comn
fazem prever os preparativos
que estüo sendo levados n
efeito.

í:%'^mm^f^^^ms^^ms^mmm^^^mmmm^m^^'4-,
CONCURSO

.1 DÜ D.A.SP.1 }SERÃ
Direção do Professor

Edison C arneiro
Dia 23 de novembro, às 20 ho ras no TEATRO REPUBLICA

Programa:
I w^aÍMiÍ^^W de F0LlA de réis< capoeira DE A,\'-
I IrQLA, ÇAmOMBLE', CoCO DE ALA GÔAS, FREVO. ESCOLA DE SAMBA

PREÇOS POPULARES

f

I
A prova ile Criptografia, a

ser realizada uo próximo sá-
bailo, dia 21', às 14 horas,
nos Cursos rio DASP, cons-
tara somente da parte es-
crita (questões objetivas), fi-
cando o item 11 (parte prá-
tica) para data a sei- di)">i-
guiUi ainda êste mês.

AUtllliVlSTÀ

tf. A prova de Datilografia do
coiicmsu para Arquivista se-

jH rá realizada no dia 2:'. do cor-
rente, na Kscola Kc/angton,
líua Sete de Serembru, 59
(Máquinas iíemingtou) e Cá-

sa Edison, Rua Sete de Se-
tembro. Ü0 (Máquinas- Her-
mes), de acordo com a se-•| guinte escala: !» horas, de 1

. a 8S; 0,40 - do 90 a 197;
10 20. de 199 a 299, il,00, do

•PP"»»^^ 570. '

Bilhetes à Venda:
No loca! e na Livrar ia Independência

Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

nino lie iaSaiPelo
isés do arsenal é Marinha

Manifesto lançado aos servidores daquele local de trabalho

Apesar do Conselho ainda j
não ter se manifestado sôbre
sa será abolida ou não a dio-
ra de verão.», a Comissão de
Racionamento, por Ihtérmé-
dio de seu presidente, coronel
Miguel Magaldi, informou
que cssa medida será manti-
da, pois em caso contrário
«determinaria o agravamento
da situação do sistema gera,
dor no futuro período da es-
tiagèn». Esta declaração ban-
ta para assegurar a volta da
i.liora de verão:?, mais uma
restrição imposta pela Liglit

ÂNTIDA À
E VERÃO

ao povo carioca devido à cri
sa de energia elétrica criada
pela própria empresa.

Quanto ao nível do i<sser
vatório de Lajes, informa «
Comissão de Racionamento
que a vazão continua subiu-
do e atingiu já 92.098.000
metros cúbicos. Ainda por
toda esta semana permanece
rão suspensos os cortes de
circuito e o racionamento de
V0 e 10 por cento sôbr« as co-
tas, respectivamente, das in-
lústrias o consumidores par*tubulares.

 -- m.-w-^-^-m-^-^-^w^m-^.m-^^m^^. *¦*, f .fl-j-f. */-f-f J-J'i J*jy Jf++0,0^ J-f ,- f j ,

\ MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA!

WSsmfflnra

K VENDE MAQUINA6! j
ÜE COSTURA USA* jDAS. UEiíX)KMA E»| }
(SEIIAL. Tel.: 49-83 hi .

Anirnaaa
em Duque

ssembleia
de Caxias

Presente o prefeito que prestou apoio — Novo
sócio da UNSP, uni deputado fluminense

A Associação de Profissip-
i\ais do Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro lançou um
manifesto do apoio à luta
pelo Abono dc Natal, assim
redigido: «A ASSOCIAÇÃO
PROFISSIONAL DOS TRA-
BALHADORES DO ARSE-
NAL ÜE MARINHA DO
RIO DE JANEIRO, que pug-
ha pela defesa das relvindi-
cações dos operários do Ar-
senal de Marinha, não pode-
ria ficar alheia à Campanha
do Abono, a mais imediata
aspiração de todo o funciona-
lismo, cuju vitoria só pode
rá ser conquistada através da
unidade de todu a classe.
Ainda' mais que s(! verifica,
o empenho do govfirno de
impedir por todos os meios a
obtenção desta justa reiyin-

dicação do funcionalismo, que
apenas deseja um Natal me-
nos miserável. Os mpt-vòà
alegados, falta de dinheiro e
escassez de tempo, já estão
por demais desmoralizados e
liá muito repudiados pelo fun-
eiorialismo, que sab0 que há
dinheiro para tudo, menos
para atender ao menor anseio
dos eternos renegados «BAR-
NABÊS».

Hipotecando o mais irnss-
trito apoio à UNSP, que mais
uma vez desfralda a bandei-
ra de luta do funcionalismo,
conclamamos toda a classe e
especialmente, os operários
do Arsenal de Marinha, a dar
sua participação ativa nesta
Campanha, po's da partici-
pação do todos dependerá a
vitória.

. TODO PELA UNIDADE
DO FUNCIONALISMO!

TUDO PELA CONQUISTA
DO ABONO!

(a.) Diretoria»,

ASSEMBLÉIA EM
JUIZ DE FORA

A seção Mumcipai da
t'NSj' em Juiz de Fora fura
realizar no próximo dia 2!i
uma ussembie.a em que serão
tratados os seguln.es assun.
tos: 1) Leitura do relatório
dos delegados ao Congresso
uo Paraná; 2) Abono dc Na-
tal; 3) Aumento do salários;
4) Regularização da situação
des colegas municipais paiacom as instituições i!e prov;'-
dencia sòclai; õi Coiicuiiío da
ru.nhii do servidor

A Seção Municipal da
UNSP ein Luquc de Caxias
fez realizar mais uma assem
blóia, que trahécpri ou erri am
bíonte de grande entusiasmo
e em meio a acalorados de
biues em,torno da ordem do
dia cujo ponto principal era
um mès de vcivinienio.- como
Abono cle Natal

Achava-se presente õ pie-festo Braulinu liei?, que tez
uso uu pajav.il, ui3se ime es-
tava solidário com os servi
dores na luta pelo Abono de
Natal, frisando que os ser*
vldores de D-iquc ue Cákiay ti-
nham assegurado por Jci o
abono permanente. Tamoüih
presèntfe csiava p depu^auo
Almir Alvea de Moura, o qu.ii
declarou qe Iria au.eci,,,!,-
se Uo tclègíaliiii dn.) i.avn.ioi ,*
it" legiiiiiVy.vii riuili.ncm--...
api'v!Sjniundo um lequeiinivii-

to da tribuna no sentido Uc que
a Casa ,por intermédio da
mesa, tóiègrafasaé a CâmLra
Federal, dando apoio ao pro-
jeto do Abono de Natal.

NOVO SPCIO DA UNSP

.Outro, ponto ria oitiam do
dia foi a prestação de contas
poi pane dos d«lég:uijs quv
participarani do Congresso
dos Servidores no Paraná,
uiiuo a vitória da unidade da
classe foi um ¦ fato indiscuti
vel.

Um falo IhtÊresante íoi o
ato do deputado Almir i\í\c^
de Moura, que í. funçioràrio
¦ Io lAt-f, i.i.i OuiJmí; üe i'a.'a,i:
;'. itiiiiui' ix "lojuvia uc üiinc
ua Ui'v4i'.

TEÁNSFERipOS
SEM SABER

Fomos procurados por ser-
vidores do instituto de Zoo.
tecnía; no Km. 47, que nos
narram o seguinte: «— Fo-
mos admitidos em 1914 como
!-""íice> -- disse um barria-
b.'- — .u> como tai viemos de-
sempenliftndo a função. Qual
nAo foi nossa surpresa ao ter
conhecimento de que há dois
anoa fomos passados n cate-
•;ni-' do trabalhador, ná mes-
ma referência, isto é, com o
nipümo ordenado mas em si-
tuação inferior. Procurando
sabor a razão de tão absurda
anomalia, nos disseram que
na, futura reestruturação não
seriamos ¦ prejudicados, por- •
qur so pc procurar fazei
qualquer coisa isso iria dar
muito trabalho; Nesta situa-
ç?.o liá muitos colegas. Ora,
como nSo seremos prejudica-
dos si- o trabalhador ganha
menos que o artífice? Por ui-
'oiWsMÜo da. iTi ibiina do Bar-
n .!, endereçamos aó diretoi
Rob, lli Miranda Meireles o

.nosso veemente protesto,.»

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENÍADURA

. Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excvlente aderGncw, mesmo nas bucas mais desaiümadoras. Ponles moveis americanas (Boches), as únicas que" permitemperfeita lugíenlisrtçao e nào provocam focos. NSo arranciueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parno Koch.-, executado em (tos visitas apenas. Laboratório pró-prio (lotado de maquinário e pessoal especializado cm pró*tese de precisão. íim casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.
CLÍNICA DENTÁRIA DO DB. ISIDORO ,

Rua Kiptiiio Boa Morte, 28;-? - L' andar (Próximo ao SAFSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 às 10 horas

-A CamEÂi
EIR\

rA-SiT

^r Reforma « se
* Pmta-se X DUCO
Chame mmWZMt
C0MPBA~$E GELADEIRA
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O Exército Americano
Interveio nas Eleições
nnuncia-se dc fonte ligada ao palácio presidencial

MANILHA, 20 (AFP) -»- O Presidente Quirino,
de Malacanan, pretende dirigir um protesto direto
aos Estados Unidos, contra a intervenção do exér-
cito americano nas eleições de 10 do corrente,
te Entrementes, o Palácio de Malacanan acu-
sou ontem a Embaixada americana de haver pu-
blicado um texto «expurgado» da circular assina-
da pelo general Robert Cannon, Chefe dos Con-
sultores Militares americanos nas Filipinas. t

Um porta-voz do palácio presidencial declarou
que a Embaixada americana suprimiu certas pas-
sagens dessa circular, que «autorizava» os mem-
bros daquele Conselho, designados como «observa-
dores» nas eleições, a agirem de conformidade com
as instruções do comando militar americano nas
Filipinas.

Ditadura Policial o
Governo Venezuelano

MONTEVIDÉU, 20 (A. L.)
--- «EI Diário» publica um
comentário, no qual qualifica
tio «ditadura policial», o go-
\-fa-no da Venezuela.

Expresa o jornal: *Tôdas
as liberdades catão abolidas
(; o governo 6 consciente do
repúdio popiOar, e a ropres-
.-sao em suas formas mais
cruéis e selvagens estilo na
ordem do dia»,

Asinala depois: «Nesse país
« nesse clima, a América
nrepara-se para realizar —
com temário amputado ao
naladar do govArno oficial
hóspede — a nroxlma confe-
rõncia panamoricana».

A seguir refere-se ao caso
ili médica uruguaia, convida-
ila para pronunciar conferèn-
da de sua especialidade em
uma sociedade cientifica de
Caracas, què fora detida na.
capital venezuelana e só o,
'nto de o presidente da Sn-
piedade a haver convidado,
fêz com cue fosse considera-
do opomtcr ao regime dita.
torlal de Perez .Tlminez».

Acrescenta finalmen-
te; <'Sn isso ocorreu com uma
pessoa, cuja qualidade de niê-

dica devia ser facilmente
averiguável pola polícia vene-
zuelana pode-se ir pensando
em quais serão as «garan-
tias» de que desfrutarão em
Caracas os jornalistas que
tentem transmitir para o ex-
tcrlor uma versão veraz da
próxima confertff.cla, que se-,
ja pouco recomendável para
os elementos da ditadura mi-
litar venezuelana.

W W "i"3^ íF*& $*Ê
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Nem Crise Mem Desemprê ##

Declarações do lider sindical argentino Rubem Iskãro, chefe de
uma delegação operária que acaba de visitar a União Soviética

MOSCOU, 20 (AFP) —¦ Após uma permanência
de diversas semanas na União Soviética a delegação
sindical argentina, o seu chefe, sr. Ruben Islcaro con-
cedeu'uma entrevista à imprensa, antes de deixar o
território soviético.

Depois de salientar a exce-
lência da acolhida recebida
neste pais pei? delegação ar-
gentlna, declarou o sr. Islia-
ro que «a paz e a amizade
não são palavras inúteis na
União Soviética» e que jun-
tamente com os seus colegas •>
vira tudo o que havia dese
jado durante a sua visita.
Acrescentou o chefe da dele-*
gação sindical argentina que
essa visita lhe deixara a con-
vlcçáp de que não existe na
União Soviética nem crise
nem desemprego e que a eco-
nomia do pais vai incessante-
mente aumentando e progre-
dlndo. Assinalou que as mu-
lheres eram tratadas em
igualdade de condições com
os homens e que podiam as-
cender aos mais elevados pos-

tos e que, finalmente, o mo-
vimento sindical soviético es-
tava na vanguarda do mo-
vimento sindical mundial na
luta pela Paz e pela amiza-
de entre os povos.

Declarou ainda o líder sin-

dical argentino: «Em relação
aos sindicalistas argentinos
temos a missão de honra de
lutar incessantemente pola
Paz. Coincidem os interesses
do nosso povo e os do povo
soviético. fi necessário que
tenhamos Paz em prol da
independência nacional. Te»
mos necessidade da amizade
da União Soviética e da tro-
ca de relações comerciais com
êste Pais».

n n„i—wmmmmmmmmm*

CONFISSÃO DE ASSASSINO

OsEE.
Usara

Unidos Pretendem

OiÊifisContinuará em Debate a
do Exércit o Europeu

Tão ingrata é a posição do governo que o sr. Bidault adoeceu
quando defendia o tratado agressivo das potências ocidentais

PARIS, 20 (IP) — A As-
sembléia Nacional reiniciou
esta manhã o debate sobre a
política externa do governo.
O primeiro orador foi o sr.
Maurice Faure, radical, que
defendeu os tratados agressi-
vos, inclusivo da Comunidade
Européia de Defesa. Tão ar-

no Peru
um Antigo Subterrâneo
LIMA, 20 (A. L.) —'¦ Du-

rante os trabalhos de restau-
ração que se realizam na co-
Una de Santa Apolônia, em
Cajamarca, descobriu-se um
subterrâneo antigo, cuja en-
trada se volta para a cidade.

O subterrâneo tem forma
.Irregular e oferece ramais em
foma das letras T, L e U. No
centro de cada um desses ra-

¦J»«*«»W'31IIJL>»U'*»».*1UW*'»*^ i

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
pacobana. Asseio e >*6"
peito,

Rua Ronaldo de
Carvalho, 74

mais há espaçosos recintos
até de 2,20 metros de altura.
A extensão até agora expio-
rada excede de 100 metros,
presumindo-se que se inter-
na ainda mais,

O interesso despertado por
esta nova descoberta foi au.
montado com o encontro de
duas «Cadeiras do Inca», em
Santa Apolônia, as quais te-
riam servido para a vigília
dos guerreiros incas.

Segundo a tradição, Ata-
hualpa contemplava o impo-
nento panorama do vale de
Cajamarca, enquanto seus
súditos executavam cantos
bucólicos o religiosos, e os
guerreiros faziam manobras
militares em grande escala.
O acento das cadeiras tem
gra.vados balxo-relevos de di-
ficll interpretação. Um deles
simula a forma de uma ma-
riposa, tendo também carac-
teres cuneiformes.

doroso defensor se mostrou
que preconisoti o abandono da
soberania e a realização dís
um eixo Bonn-Wnshington. A
seguir falaram, também, em
favor da CED, o general

I Plerre Billote, dissidente de-
gaulista, e sr. Loustannau-
Lacau, independente-campo-
nês. Êste último, para com-
provar bem o seu pensamen-
to americano terminou sua
oração com a frase «Wait
and see» (espere e veja).

As 11 horas foi suspensa a
sessão, para recomeçar ãs 14
horas. Durante a tarde fala-
ram ma's dois oradores, o ge»
neral Moiitsabart, ex-degau-
lista, e o sr. Gui Mollbt, se-
cretárlo-geral do Partido So-
cialista. que definiu a posi-
ção do seu partido favorável,
sob certas condições, ao tra-
tado da Comunidade Eurò-
póia c no «armamento ale-
mão.

•MANTIDO O ATO
DITATORIAL

SANTIAGO DO CHILE, 20
(A. L.) — O ministro do In-
terior declarou aos jornalis-
tas que o governo resolveu
manter a vigência da decla-
ração de emergência nas pro.
víncias de Santiago, Volpa-
raiso e Conception, esta belo-
cida em conseqüência da
greve dos professores.

Declarações do secretário adjunto da Mari-
nha, Jaines Smith Jr.

' DALLAS — Te-
xás, 20 (AFP) - «Os
Estados Unidos de-
veriam advertir o
resto do mundo da
sua intenção de uti-
lizar as suas armas
atômicas caso o uso
dessas armas se re-
velasse necessário»,
declarou hoje o sr.
James H. Smith Ju-
nior, secretário ad-
junto da Marinha,
num discurso profe-
rido no «Conselho
dos Negócios Mun-
cliais».

Depois, ocupou a tribuna o
sr. Gcorges Bidault, minis-
tro do Exterior, que procurou
defender a posição de paixüo
do governo. Parece que a ta-,
refa lhe era tão ingrata que
sentiu-se doente, forçando a
interrupção dos trabalhos. Em
vista disso, o presidente da
Assembléia suspendeu a ses-
são, devendo a discussão do
assunto ser reiniciada na ss-
gunda-feira.

Intervenção Britânica nas
Eleições :o dão

CAIRO, 20 (AFP) — O
governo egípcio enviou uma
nota à Comissãolnternaeional,
encarregada (le eleições no
Sudão, assinalando «craves-
intervenções da Administra-
ção Britânica do Sudão nas
eleições». O govuno do Cai-
ro pede à Comissão que «to-
me as medidas seguintes:

1) Suspensão de todas aa
operações eleitorais nas pro-

víncias de Kassala e de Êqua-
toria;

2) ¦'Retirada d», tonos os
administradores britânicos e
dos governadores «ins duas
províncias;

3) Fixação d'3 uma nova
data para as eleições, a fim

Ide dar aos candidatos o tem-
po necessário para realiza-
v«m eua campanha eleitoral.

Ãmpíia-se no Uruguai
O Movimento Grevista

MONTEVIDÉU, 80 (AL)
— Os filiados ã União Opo-
rária Têxtil receberam lioje a

17 MORTOS
E 20 FERIDOS

uto, 20 (ÀFP) - Duas
casas desmoronaram nos
tuiarteirões populares desta
¦¦apitai. Em conseqüência de-
tesseto pessoas morreram e
outras vinte ficaram grave-
mente feridas.

adesão dos trabalhadores da
Empresa Municipal de Trans-
portes AM ET que se declara-
ram em greve de soiidarieda-
de. Só estão circulando nas
ruas desta capital os ôni-
bus da Empresa Ouctsa, Os
operários e funcionários da
Administração do Porto ini-
ciaram também hoje outra
gveve geral, que deverá pio-
longar-se até o último minu-
to de sábado. Irrompeu on-

tem a greve dos trabalhado-
res da Indústria Je Fumos,
por não terem os emprega-
dores aceito a renovação do
atual Convênio ao Trublho.

Os
O

a

nes Obrigam*:S>'
-i »Mrances
luerra

— O senador Alcndré Wiley,
presidente da Comissão de
Negócios Estrangeiros do Se-
nado, declarou hoje à im-
prensa que os Estudos Uni-
dos deviam aumentar seu au-
xilio às forças franco-viet-
namienses.

Recordando çjie o governo
Eisenhower concedera, faz
alguns meses, 385 milhões de
dólores à França para sua
campanha na Indochina, o sr.
Wiley acrescentou: «Embora
os Estados Unidos já tenham
consagrado enormes quantias
à Indochina, creio que somas
ainda maiores devem ser con-

cedidas a França. E' que os
Eslados Unidos devem assu-
mir ainda as obrigações es-
ssneiais na Indochina».

SEM

r

Advogado

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DP: FAMÍLIA B INVENTÁRIOS

Rua do Ouvidor, 169-S/917 - Tei. 43-6473

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE CALÇADOS,

LUVAS BOLSAS E PELES DE
RESGUARDO DO RIO DE JANEIRO

Edital de Convocação
Convoco os senhores associados para uma Assembléia

Geral Extraordinária, a se realizar cm nossa sedo socla,
no próximo dia 33, segunda-feira, às 18 Horas em pri-
meira convocação ou às 19 horas em segunda convoca-

çao, para deliberar sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

L») — Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
2,) - Aumento dc salários. 

QmMW} LEMOg
Presidente

Ótimo Loteamento
«wuu i» to«eno«. toai wJ»o.*»«l»«, »<»»«• dos «HaíM. »-

«i. ^rcTd.. AT.CANTABA - SAO GONCAIO - ESTADO
Í£ Ulõl PMitr * Or» 20.WO.00 • lonso pr«o. Cri 175,00

""'jT.m.ng., 
W. cI.nrra.co -. rfaltan..... Encontro » Bu. Sio

torío: *M Ar»*> Mrfo Alwr.. 70. Fone: 4Z-S271.

precisa-se Corretores e Corretoras

Ttoapéar PINHEIRO N. RAMOS
Lwn»»..tT«M»»««-»»»'^^

Produtos Argentinos
Para a U.R.S.S.

BUENOS AIRES, 20 (AL)
— Nova remessa de produtos
argentinos seguirá hoje com
destino à União Soviética. O
navio «Rio Lujan» da frota
mercante do Estado trans-
portará 147 mil pés cúbicos
de manteiga e carne de porco
destinados ao porto de Riga.
Trata-se de novo embarque
do produtos previstos no tra-

. tado comercial assinado entre
a Argentina e a União Sovié-
tiva. Por outro lado, o vapor
«Mexican Refcrer», que é es-
perado por volta de 5 de de-
zembro, levará 1.500 tonela-
das de manteiga e 2.000 to-
neladas de carne congelada,
em sua segunda viagem à.
Rússia,

ABRIGO
Três mil refugiados árabes

estão sem abrigo em conse-
quencia das chuvas torren-
ciais e dos violentos ventos
que inundaram e arrancaram
as tendas.

Uma parle dos desabriga-
dos, entro os quais se encon-
tram numerosas mulheres e
crianças, foi recolhida às es-
colas, enquanto eram instala-
das barracas para outros de-
saprigádos.
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PARIS, 20 (AFP) — As
negociações tríplices para a
preparação dc uma nota em
resposta à comunicação so-
viética do 28 de agosto pLs-
sado sobro a Áustria prosse-
giion no Ministério dos Ne-
gócies Estrangeiros, soube-se
hoje dc manhã nos círculos
diplomáticos.

CONSULTOR
AGRÍCOLA NA
AMÉRICA DO SUL

COPENHAGUE, 20 lAFP)
— Doravante a Dinamarca
terá um Consultor Agrícola
na América do Sul, com re-
sidência no Rio de Janeiro.

O sr. Sven Evendt, que
acaba de sar nomeado para
êsse posto, pelo Ministério da
Agricultura, entrará em fun-
ções dia 1.» de dezembro.

A tarefa do Consultor AgrI-
cola consistirá notadamente
em examinar as possibilida-
des de aumentar as exporta-

O Governo
Apoderou-se
WASHINGTON, 20 (A.L.)

—• O governo da República
Argentina adquiriu uma usi-
na siderúrgica da Tcheco-Ea-
lováquia, a qual estaria sendo
retida atualmente nos Esta.
dos Unidos, Tal notícia apa-
rece publicada no «New York
Times», que assegura que a
Argentina comprou do govêr-
no tcheco as instalações si-
derúrglcas que estavam sen.

IANQUE AO
RO DA VEN

VERDADEIRA PILHAGEM EFETUADA PELOS TRUSTES Ü.
S. STEEL E BETHLEHEM STEEL AS JAZIDAS DE FERRO

DO PAIS IRMÃO
10 MILHÕES DE TONELADAS POB ANO

CARACAS, 
20 (D?) —¦ Ja no próximo

mes de Janeiro a U. S. Steel Corpo»
ration deverá receber, nos Estados Uni»
dos, a primeira partida de minério de fer»
ro das jazidas de Cerro Bolívar. Êste é
o resultado concreto da investida que aque-
Ia empresa vem desenvolvendo dúsde 1947.
Logo que terminou a segunda guerra, a
V. S. Steel iniciou, em diversos países do
mundo, pesquisas para localizar novas fon»
tes de abastecimento de minério do ferro.
Após dois anos do investigações, feitas com

Ia 
cumplicidade do governo venezuelano, que

entregou praticamente o solo do país à
Steel, grandes jazidas foram localizadas em
Cerro Bolívar, cujas reservas são estima-
das em Gfll) milhões de toneladas.

O projeto do exploração do local foi
desenvolvido cm estreita colaboração entre
a. companhia americana e o governo da
Vonezueíu. Foi cohstriiidá, também, uma
ferrovia dc í)() quilômetros entre Cerro Bo-
lívar o a usina de tritunição do minério,
além du docas, instalações várias e depó-
sitos. Para permitir a passagem de navios
do grande calado, foi feita a dragagem do
um canal de 26 pés, num percurso de 154
milhas, desde as Caraibas até as docas,
situadas em Püertb Ordaz, na confluência
dos rios Orenoco o Cnronl.

ções agrícolas da Dinamarca i do construídas nos Estados
para os paises sul-americanos. ' Unidos. O telegrama de Bue-

o-imencano
ia

nos Aires publicado pelo
«New York Times» afirma
que toda. a documentação re-
lativa ã usina foi posta à dis-
posição dos legisludores nor-
te-americanos que percorrem
a América Latina.

O governo da Tcheco-Es.
lováquia havia encarregado
os Estados Unidos da cons-
trução das instalações, antes
de sor proclamada a Repübli-
ca Popular, em 19-19.

FLÊUGMA, NÃO*
HISTERIA
BRITÂNICA

LONDRES, 20 (AFP) —
Três deputados interpelarão
ob Ministros no Parlamento,
na próxima semana, a res-
peito dos «discos voadores»
repetidas vezes observados
acima da Inglaterra durante
a primeira quinzena deste
mês.

Sabe-se que depois ae te-
rem sido essas interpelações
apresentadas ao'presidente da
Câmara dos Comuns o Ml-
nistério do Ar anunciou que
considerava que os' «objetos
misteriosos» eram muit0 pro-
vavelmente balões-sondas ut>-
lizados peto* swrvicoe moterc
«.-.jAjfioa*.

VIOLENTO CHOQUE
DE VEÍCULOS

Ontem, às 22,10, o ônibus
chapa 18-15-16, da linha 12,
Estrada de Ferro-Leblon, ao
avançar sem freios o sinal lu-
minoso do cruzamente das
ruas Uruguaiana e Sete de
Setombro, chocou-se violenta-
mente com o bonde, número
de ordem 2065, da linha Ti-
jucá. Dois outrps veículos,
um auto-lotação e ò carro
chapa 10-52-53 forani aUngi-
dos pelo choque, sondo lança-
dos de encontro ao ônibus. O
bonde da linha Tijuca c0ndu-
zido pelo motorneiro regida-
nvwta 3rVa2 om virtude da

Cerro Bolívar possui üma área de ml-
nêrio de ferro, com o teor de 63,57o, que
atinge a quatro milhas de comprimento por
quatro mil pés de largura, sendo dc 230
pés a profundidade média.

O plano americano prevê para os prl»
meiros anos de exportação 2 milhões de
toneladas por ano, volume êsse que irá
progressivamente so elevando até atingir
10 milhões de toneladas punais. Como não
podia deixar de ser a concessão arrencada
pelos americanos ao governo fantoche de
Perez Jlmcncz ó caractcristicaméntc impe-
rlalista. A Venezuela concedeu u U. S. Sieel.
direitos de mineração por 50 anos, com
possibilidades de prorrogação! Além desse
aspecto, outros ainda podem ser citados, a
fim de avaliar a extensão do assalto. Hã
alguns nnos atrás, o governo venezuelano
isentou a Beíhlchcm Steel do pagamento
do lucros relativos uos primeiros 50 ml»
lhões de toneladas dc minério extraídos de
suas concessões cm território da Venezue»
Ia. Sòmcní:! a partir dêssu volume os lu-
cros passaram a ser divididos entre a com-
panhia americana e o governo dc Caracas.
E' possivel que idênticas hasen tenham sido
estabelecidos para a U. S. Steel.

limMí Sos Funcionárias ilu
NOVOS MOVIMENTOS EM ROMA E BOLONHA

ROMA, 20 — (A P P)
— Uma greve geral dus
funcionários e empregados
do Estado (inclusivo as cò-
tradas dc ferro e os correios)
está sendo ' programaria pe-
Ia CGTL com a adesão das
demais centrais sindicais. U
movimenta sa'á lançado se o
governo não «considerai um
projeto de lei que ciá dclo-
gação uo poder executivo pa-
ra solucionai a questão ¦¦'•o
dirpito dc greve d->s funcio-
niírios e empregados cio Es-
tudo.

Por outro lado, convém sis-
similar ainda que í efetiva,
desde meia noite, uma greve
de 24 horas dos metalúrgicos
de toda a província' de Bo-

lonha, decretada pelos sindi-
catos como protesto contra as
demissões.

Epi Roma os porteiros dos
imóveis privados estão cm
greve hoje para apoiar um
pedido de aumento de sala-
rios.

Finalmente, em Florença,
depois da greve geral de 24

horas realizada ontem b8o
esperadas novas paralisações
de trabalho, coiii o objetivo
de fazer com que a firma
«Pingnonc», cujos estabole'»
cimentos estão ocupados hã
quatro dias pelos operários,
reconsidere a sua decisão de
efetuar demissões e fechar ài-
versas oficinas.

Preparativos da Confe-
rência \erra

WASHINGTON, 20 (AFP)
— Representantes do Depar.
tamenío de Estado e das Em-
baixadas da França e Ingla-

terra, deixaram Washington

ontem com destino âs BeÇ» i
mudas, a fim de iniciarem oü
preparativos técnicos da con=
ferência de 4 do mês de de=
zembro. '\

fCB

.4 AS RUAS...

violenta colisão projeto" se
de encontro as vitrinas da
Peleteria Gomes, na Rua Sete
de Setembro, despedaçando-a
inteiramente.

SEIS FERIDOS
Do violento desastre ontem

ocorrido na Rua Uruguaiana
cinco passageiros do bonde
Tijuca e o motorista do ôni.
bus sairâm feridos, O ulti-
mo, Hidcibrando Silva, sofrDU
sérias contusões Lielo corpo
sendo internado em estado
grave no Hospital do Pronto
Socorro.

O primeiro orador foi o
deputado Gurgel do Amaral.
Comunicou, do início, que a
Comissão de Justiça da Câ-
mara dos Deputados acaba»
ra de aprovar, como consti-
tuclonul ò projeto do sua au-
toria, concedendo abono aos
beneficiados nela legislação
trabalhista. Referiu-se ii ne-
cessidade de ser imediata»
menti; aprovada a urgência
para o projeto e que para
isso conta com o apoio do
UDN, PSP, PR, PSB, da ala
chamada dufrlsta do PSD e
dc outros pequenos partidos.
Como se (raia de uma quês»
tão uberia para todos os par-
tidos — frisou — é preciso
quo os funcionários se mòbi»
lizem e. lutem com mais atin-
co para alcançar o benefício
de íim de uno.

FALA BRENO DÀ SILVEIRA

O deputado Breno da Sil
veira fez, cuiãn, uso da pa-
lavra, reafirmando todo seu
apoio it jusía reivindicação do
funcionalismo. Frisou que cm
face da Intransigência do go-
vêrno, disposto a deixar os
barnabés ua miséria, cumpre
que a luta seja incrementada
com mais ardor.

MORENA, RUI DE ALMEI-
DA E TENÓRIO

Os deputados Roberto Mo-
rena, Rui dc Almeida o Tc-
nório Cavalcanti dirigiram-se
cm scghida i*i massa. Rcssal-
tou o deputado comunista a
posição assumida pelo govêr-
no contra os barnabés, salich»
tando a existência de verbas
para concessão dó Abono,
pois lui verbas para tudo
mais, até para negociai as e
gastos de guerra. O depu-
tado e primeiro secretário da
Câmara, Rui de Almeida, dis-
se que apoiará a reivindica-
ção do funcionalismo. O sr.
Tenório Cavalcanti, ao fazer
seu discurso, prestou integral
solidariedade aos servidores
na justa campanha, tendo si-
do muito aplaudido quando
disso que num orçamento au-
meutado de oilo bilhões, ó
claro que podem ser gaslos
setecentos milhões para o
funcionalismo.

Finda a manifestação, íoi
entregue por Lycio Hauer
ao sr. Rui de Almeida um
memorial com milhares e
milhares de assinaturas,
encarecendo a aprovação do
projeto que concede Abono
de Natal a todos os sorvido-
res,' Sfem exceção, e de ou-
tro projeto, também cerren-
do na Câmara, sabre a efe-
tivação dos extranumerá-
rios, desde que tenham ein-
co anos de serviço.

PASSEATA

Após a vibrante *««#»*¦ i

festacão, os servidores prós-
seguiram a manifestação,
rc. „^ar.do uma passeata
pelas principais ruas da ci-
dade. Após desfilarem dan-
do vivas a Lycio Hauer. re-
petindo esmpassadamente
o refrão «Abono de Natal»,
os barnabés se dividiram
em grandes grupos a lim
de visitar as redações de
jornais.

EM FREHTE A
IMPRENSA POPULAR

Em frente a nessa red»
ção, um grande grupo d*
manifestantes, com ídita*
e cartazes, saudou o nosso
Jornal como defensor dos)
trabalhadores, da paz e de
verdacía. Os manifestantes
ainda deram vivas a nosso
seção «Tribuna do Barnp
bé» e clamavam: «se náfi
fosse a carestia, abono «S
não queria».

FRÕTETfÃWÕS.., 
"'

grama ao Presidente da Sô3
pública Ministro da Justi"
ça e do Trabalho contra &
regulamentação fascista de.
direito de greve; moção de
repúdio aos jornais de Vai*
gas, de Jango e da policia
«O Gloho» e o «Radical*,
por motivo da posição as«
sumida por eles contra o»
mnritimo.1 e a denuncia »
toda a classe operária dal
violências fascistas de Var»
gas e Jango.

jeto de abono Gurgel do
Amaral foi escolhida uma
comissão composta pelo li-
der marítimo Comandante
Bonfante e os Comandantes

„ntonio Pinto Bar-

OUTROS PROTESTOS
Outras importa s deli-

berações foram aprovadas
ontem pela combativa cor-
poração de oficiais de nâu-
tica. Trata-se de um tele-

PROJETO...
se tal firma fosse localizada.
em Nova Iorque 
. .Desse modo, continuou, o.
governo .brasileiro ,fêz .so-.
mente uma pilhéria para ilu-,
dir as classes trabalhadoras,,
c a tributação proposta é so..
mente «água .de rosas» .em.
face da de outros paises En-,
tretanto, o aumento de im-.
postos tem sido tremendo, eo-
brecaregados com a taxa do
Fundo de Eletrificação e ou-
tros, o que vem provar mais
uma vez que o Sr. Getulio
Vargas faz o que sempre fêz,
isto é, «arranca a carne do
povo», esfola os trabalhado-
res e protege os tubarões as-
sogurando-lhes os astronômi-
cos lucros, em detrimento da

EXCOMBATENTES...

''íl
O

economia nacional * do ?«*=¦
gresso do país.

Prosseguindo, o deputada!
baiano aponta outros defeito»
dn projeto governamental e
afirma que o mesmo virá,
agravar a situação dos pe-
quenos comerciantes do sep»
tão e dos botecos dos subúr.
bios. pois a verdade é que
Getulio poupa os tubarões na
tributação dos lucros extra-»
ordinários e faz aumento de
50% do imposto normal sôbr»
c pequeno comerciante,

«Êsse projeto é frouxo,
mofino, covardes — concluiu,
o ainda assim, somente foi
remetido à Câmara quando,
não há mais tempo para
aprová-lo nesta legislatura.

repulsa aos planos ianques de
rearmar o governo r.eo-na-
zista da Alemanha Ocidental.

O ex-pracinha José Luiz de
Freitas que integrou o 2»
Batalhão do Regimento de
Obuses, da FEB, nos decla.
rou:

— Teremos indiscutível.
mente guerra novamente se o
governo alemão voltar às
mãos dos ex-nazistas. Os mi-
nistros nazistas que ja inte-
gram ostensivamente o go-
vêrno de Adenauer só podem
continuar a política que OleB
representavam no gov&rno
anterior. Eu jamais poderei
concordar eri que se criem
condições para a repetição da
agressão alemã.

fi UM PLANO AMERICANO
Outro e;:-pracinlia, Alberto

Murilo, acentuou:
, .., A, MiatagNatA d* «Ho»

diligentes nazistas no govêr*
nos de Adenauer está dentro
da linha^de conduta dos gc*
verriantes norte-americanos.
Estes aproveitam oa antigos
nazistas para seus colabora-
dores nas carnificinas urdida*
por Washington.

NOVA AMEAÇA.
DE GUERRA

O pracinlia Ja'me Lolí^*fr,
ço da Silva foi mais lndthr*
ainda em suas declaraaôe».

— Ex-naaistas dirlítru»
uma Alemanha reannaaa •*»
ria reacender um novo n>*S
de guerra. E jã que antigo»
nazistas dirigem quatro pw
tas do governo Adecauer, «Xl
r.ão só" completamente cnn»
trário a osto governo, mas
também a qualquer manobr»
para pôr tanque» * oa»hft*«
em íuaj tji4o*.
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Termina Hoje
Termina hoje, dia 21,

o prazo dado pelos sapa-
teiros aos industriais pa-
rá que apresentem, uma
contraproposta concreta
de aumento de salário.
Na próxima segunda-
feira, dia 23, o Sindica-
to realizará então uma
assembléia, par apre-
criar a contraproposta
patronal, caso estes já.
a tenham enviado, ou
para deliberar quais as

o Prazo Dos Sapateiros los Patrões
medidas a tomar, caso os
patrões continuem a pro-
telar uma decisão.

MANOBRA»

Segundo pudemos apu-
rar, dificilmente o Sin-
dicato dos Industriais de
Calçados dará uma res-
posta até segunda-feira.
Os proprietários de fá-
bricas já manifestaram
sua intenção de só res-

Assembléia segunda-feira no Sindicato pg,raapreciar a conduta dos empregadores
ponder aos sapateiros
dentro de 15 dias, quan-do pretendem se reunir.'
Nesta oportunidade en-
tão, vão arranjar nova
forma de protelação, pro-vàvelmente através de
mesas-redondas no Mi-
nistério do Trabalho, ou-
trás depois no TRT e por
ai afora. O que desejam

com isso? Simplesmente
fazer com que passe a
fase de maior produçãoda indústria (vésperas de
Natal e Ano Novo) sem
qüe seus operários en-
trem em greve. O setor
Luis XV e mesmo o
«Good Year» não terão
quase prejuízos em caso
de ser deflagrada uma

greve depois de dezem-
bro. Esta a razão das
manobras protelatórtas
dos patrões.

AUMENTAR
A ORGANIZAÇÃO
Surpreendeu aos que

não compreendiam exa-
tamente a importância
dos Conselhos de Fá-
brica a grande afluên-
cia à última assem-
bléia dos sapateiros
cuja propaganda havia

sido feita através duque-
las organizações de. lo-
cais de trabalho. Com
base na experiência quevem adquirindo, o Sindi-
cato dos Sapateiros está
intensificando a organi-
zação e as atividades dos
Conselhos, preparando
assim a corporação paradar uma resposta enér-
gica, na próxima segun-
da-feira, às manobras pa-tronais.

\i,imimmmmmmmmmmmmwmsBmmmmmmm.\m.n

FEDERAÇÃO DO .MOBILIÁRIO

Assembléia geral extraordinária na Federação dos Tra-
balhadores nas Industrias da Construção e do Mobiliário do.
Rio de Janeiro, no próximo dia 24, às .17,30 horas. Ordem do
Dia: leitura c nprtvaçSo das atos anteriores; aprovação dos
balancetes dos meses de agosto, setembro e outubro du Wòò;
assuntos gerais.

«RESISTÊNCIA»

Amanhã será instalado, nesta Capital, o Congresso dos
Trabalhadores no Comércio Armazenador, com a presenç?
de representantes dos diversos Estados.

Afirmam os Bancários*.

«E' Irrisória e Divisionista
A Proposta de Conciliação »
— A situação que en-

frentamos, com o crescente
custo de vida, requer uma
melhoria "acima 

da 
' 

quènos oferecem. Mas de qua-
renta por cento. ganhamos
aalàrios de 1.600 a 2.000
cruzeiros — afirmou-nos
ontem o bancário Carmo
Moreira Leite, na capida
enquete que fizemos sôbre
* proporia conciliatória de
aumento de salários, 7.'ita

quarta-feira última pelo
Ministério do Trabalho E'
a seguinte a proposta Jo
Ministério para os salários
atô 2.000 cruzeiros. 30%; de
2.001 a 3.000, 25% decres-
cendo atê 15 por cento cot.,
um mínimo de 500 .cruzei-
ros e máximo de 1.250.
PROPOSTA DIVISIONISTA

Sentado numa das mesas
do «Café Previdente», àI

J«^^P?7

Opinam vários empregados de estabelecimentos bancários, sôbre a proposta conciliatóriado Minutem - Os bancários çle Sao Paulo j á conquistaram um aumento em bases muitomais vantajosas — Os bancários querem uma assembléia para reafirmar sua, disposiçãode conquistar os 30 por cento que reivindicam

Abílio Loureiro do «London Bank», quando manifestava áfeportagem, sus recusa a proposta de conciliação do Minis-térie do Trabalho

Rua Buenos Aires, fazendo
um lanche de média —•

ê o que seu salário lhe per-
mire prosseguiu o bancário
Moreira Leite:

— Analisando a propôs-
ta descobre-se facilmente
que cia «'; cornpjetamente
divisionista.

E ilustra sua afirmativa
coi.i um exemplo: *Quem
ganhar 2.950 cruzeiros com
o aumento de 25 por éénto,
passará a ganhar mais do
que quem receber 3.100 cru-
zeiros que terá de aumen-
to apenas 20 por cento>,

NADA MENOS OUE SÂO
PAULO

Um seu colega sentado
ao lado, do mesmo Banco,
que não quis declinar o
nome, disse categórico:

— Não abriremos mão
absolutamente rios 30 por
cento que aprovamos na
assembléia de nosso Sindi-
cato, o quo aliás, está lon-
ge ainda de nos satisfazer
completamente. Os banca-
rios dc São Paulo já firma-
ram um aumento em bases

muito mais vantajosas do
que nos oferecem, .á o
ano passado São Paulo te-
ve um aumento de fi porcento mais do que nós. Es-
íe ano não" devemos ficar
novamente para trás .

— Estamos ansiosos •—•
prosseguiu — pela realiza-
çáo de uma aàsembléia o
quanto antes para nos defi-
nirmos melhor e evitar quealguns patrões queiram fa-
zer chantagem, a exemplo
do que fizeram as r.mprê-
sas de Aviação com seus
empregados.

FIRMES PELOS 307,

Àbilio Loureiro, emprega-
do do «London Bank», após
afirmar que automática-
mente a proposta de concí-
liação obedece a uma cs-
cala de tempo de serviço,
acrescentou:

O que pedimos é jus-
to. E' o minimo para as
nossas necessidades no mo-
mento. Por este motivo ú
quo nada (levemos ceder.

E mais adiante:
Outro aspecto injusto

da proposta de conciliação

sbixlfao Contra Operária
Na Fábrica «Efecê» Modas

,'âs empresas não tem reíeítôrio - Roubam o s patrões dois meses de aumento tios empre-
gmlos — Médicos ditadores dentro da fslbric a — Contra, o regime de baixos salários, ai-faiates e costureiras deve m ingressar no Sindicato

(Reportagem do Correspon dente na Empresa)

è que ela não se refere
nem de longe aos emprega-
do.- do Banco do Brasil

NSo estabelece, como rei-
vlndicamos, o salário mini-
mo de 2.000 cruzeiros.

No «Café Nobre», outro
pon^o de concentração dos
bancários, ouvimos as rhai.s
várias opiniões, todas elas
contrárias à proposta do
Ministério; Na opinião de
dois empregados do Banco
Comercio de Minas Gerais,
o Sindicato, como nos anos
anteriores, só deve aceitar

qualquer proposta depois
de ouvir a corporação.

Outras opiniões que co-
lliemos, demonstraram
mais ainda, a determinação
dos bancários db não tran-
sigir da proposta que apro- |
varam em assembléia, a
qual reivindica junto aoj
patrões um aumento eral
de 30 por cento, com o mi-
nimo de.. 700 e o máximo
de 1.500 e um salário mi-
nimo de 2.000 cruzeiros
para todos os empregados
recém-admitidos.

LKAHALHADOKES KM
DOCES

Assembléia geral extraor*
nária no Sindicato dos Traba-
ihadores na Indústria do Açu-
car e de Doces a de Con-
servas Viimentlcias, no proxi-
mo dia 24, às 17,80 horas. O
local stvá a sede do Sindicato
dos Têxteis (Kua Maria e
Barros). Ordem do Dia: leitu-
ra e aprovação da ata ante-
rior; dar conhecimento da res*
posta patronal da categoria
de Doces e Conservas; enten-
dimentos para autorização da
categoria de refinação do
Açúcar; assuntos gerais.
C00l'EKATIVA DA LIGHT

Assembléia Geral Regional
da Cooperativa de Consumo
dos Empregados da Light,
em sua própria sede (Rua
Jcaquim Palhareg 648), no

|s dia 24 próximo, às 9 horas,
em uma só convocação. Or-
dem do dia: eleição comple-
mentar de delegados.

te às eleições que se realiza-'
rão em 7 ce março ae lUíi-1 uo
Sindicato Na&onal dos Oiici-
ais de Náutica. Anuncia-se
que concorrerão três chapas,
uma delas encabeçada pelo
líder nacional uos maritiim»
Emílio boiitaiite üemaria.
ãüü-íià(eí,'fifdioult-.., p

OPKlUKlOti EM
CUKilfoENiOb

O Sindicato dos Trabalha
dores nas Industrias ac Cur-
timcnto Ue Couros au ítto de
Janeiro, convoca seus associa-
dos para a assembléia que se'realizará no próximo dia 24
do corrente, ás 18 horas com
a seguinte Orcem do D«a: a;
Leitura, Oiacussão e aprova-
ção da ata anterior; b) En-
qu,'iu». amento sindical dus tra-
balhadores eni artefatos du
couro; c) providências sôbre
trabalho insalubre; d) Classi-
ficação profissional dus Ira-
balhadores na S. A. Curtume
Carioca; e) Alimentação do
SAPS.

FERROVIÁRIOS
LEOPOLDINA

DA CONSTRUÇÃO E
LIARIO

MOB1-

Os ferroviários da Leopol«
(iina estão com as eleições
sindicais matcadas para o
dia 25.

Estão inscritas para o pleito
g duas chapas esperando-se es-
á magadora vitória da que é en-
é cabeçada por Demisthoclides
| Batista integrada conhecidos
| líderes ferroviários apoiada
I por Lobo Sarment.

OFICIAIS DE NÁUTICAI
4 ¦ Está aberto o prazo para'0 inscdção de chapa concrrren-

as

A Federação dos Tvabulha-
dores nas industrias tia Cons-
trução e do Mobiliário, do
Rio de J a ne i r o convoca c
Conselho de Representantes
para a assembléia geral ordi-
nária que realizará no pró-ximo dia 24, ás 18 hs. para
discussão da seguinte Or-
dem do Dia: a) Leitura, dis-
cussão e apvovaçâo das atag
das reuniões áhteriòrss; b)
Aprovação dos Balancet.s dos
nieses de agosto, setembro t
outubro do exercício de 1953;
c) Assuntos Gerais.

« [xitisãj iiii Imprensa
tos da f. S. ímu

RESOLUÇÃO DO III CONGRE SSO SINDICAL MUNDIAL

$a FábrSea «Efecê» Modas
.ie costuras, à Kua Marquês
áe São Vicente 83, Gáná;
trabalham sob um regime de
desconforto e exploração cCr-
ca de 300 empregados, dos• quais, mais de 200 são mu-
lheres e menores. Apesar das
leis exigirem que nas fá-

Suicas com mais de 280 ope-
eários haja obrigatoriamente
am refeitório, este aqui não
existe. Somos obrigados a co-mer no interior da fábrica, de
j>é ou sentados, muitas vozes>.tto chíio.

CHANTAGEM DOS
PATRÕES

Ob menores que produzem
íanto quanto os adultos, tra-

1 ~ O 3.' Congresso Sindical Mundial assinala aimportância primordial da propaganda e especial-mente da imprensa sindical como instrumento de mo-
puizaçap, educação e organização das amplas mas-sus de trabalhadores.

Nos países capitalistas, coloniais, semicoloniaís
e dependentes, os jornais de empresas, os pequenosjornais impressos, mimeografádos ou manuscritos re-digidos pelos próprios trabalhadores, são insirumen-tos de uma eficiência incomparavel na coordenação,
na ação e troca de experiências dc luta, na amplia-
çao da unidade pelos direitos econômicos e«s liberdades sindicais e democráticas,
dência nacional c a paz.

sociais,
a indepen-

bathando muitos deles ein má-
quinas pesadas nâo ganhammais do que G00 a 700 cruzei-
cos, As costureiras ganham
de 1.200 a 1-400 cruzeiios.
Para ganhar um pouco mais,
essas companheiras têm quefazer produção extra. Nesse
regime injusto dc trabalho,
principalmente os menores se
esgota;,) perdendo a saúde ra-
pidamente.

Em 25 de fevereiro desto
ano, alfaiates e costúre.Vas
conquistaram depois de re-
nhicia luta um aumento de
20 por cento que deveria ser
pago a partir daquela data.
Passando por cima da decisão
da Justiça do Trabalho cs pa-trões inventaram a chanla-
gem de que pertencem ao

sa "IP"»»»l«im^^

a», v ' S' BARR0S - Kua Costa Bastos - Distrito Fe-deral.^O artigo 206 do atual regulamento do Instituto II«oa t-oinorçiarios apenas mantém nas mesmas condições I 
'¦

os benefícios concedidos pelo antigo regulamento Quer I ídizer que o período de carência, a forma doXâ òu o eto I
lfS 

miã>ãf íomadus «rtèHchriehfa não serão'nio* $
, H/Iwn IP10 atUí^ r?^é°ntò' Assim se a sua auo.se- é
! tat^na xül concedida até setembro de 1954 até lá

fXL?11' ela mantida Pelo regulamento antigo. Mas %
n&n ,:°.Ca V°f Sf subTterá a "ovo exame médico'e %3JL n V-°b ° alUal ^"^mento. Tanto isso é assim Ique lhe foi. marcado mais um ano de beneficio. Se não Ifosso Ôles teriam declarado definitivamente aposentado 0

- %você g

Sindicato dos Lojistas e com
essa alegação gd começaram
:t pagar os vinte por cento a
part>.' de maio. Assim, esta-
mos sendo íoubudos em dois
moses v dias de aumento.

FALTA l).íi PROTEÇÃO

Em conseqüência das insta-
lações precárias e da cm-
pleta falta de proteção íío
trabalho, um mcnc' há pou-ces dias ia perdendo a vida
éstúpidahiehte com as mãoti
presas numa maquina

Pelos médicos da fábrica
somos tratados com revõltan-
te indiferença. Posso citar o
caso da companheira Lauren-
tina da «seção A» de costura
que sentido-si> mal, foi ao dr.
(iuerra, um dos módicos da
empresai Este disse que ela
não tinha nada apesar de um
atestado apresentado pelacompanheira, fornecido porum médico particular. O dv
Guerra rejeitou o atestado
exigindo que fossa reconheci-
da a firma do medico Es.-.aexigência era desnecessária
porque a companheira nem ern
pó_ podia mais sn sustentar
Há um mês encohtra-sc decama

UMA SOLUÇÃO

Contra este estado, de coi-
sa.s, em quu trabalhamos pro-uuz.nuo miihões de lucros pa-va os patrões, enquanto \..e-
mos em permanente miséria,
so temos diante de nos, nó
momento, um caminho eu to:
nos organizarmos criando aqui
em nossos locais du trabalho,
um conselho sindical composto"
de nossos mais combativos
conipaiihelvos o companheí-
ras. E o primeiro passu pa-ra alcançaria,-s esse objetivo
é entrarmos para nosso Sin-dicato. E' necessário que to-dos, e não apenas alguns,
compreendam que só unidos
poderemos derrotar os pa-trões, conquistando, assim,melhores salários 'que 

nosncvmitam viver um pouco me-lhor

o JIS
ÃJ,fÂU,TE

p.UA BENTO
¦ 1" iJid. sala i

iis«£ij»ü, -a

• Tel, ¦1;!-ÜI.'!J1!

Em todos estes paises e es-
penalmente naqueles onde o
imperialismo mantém as am-
pias camadas de trabalhado-
res no analfabetismo, além
da importância paitícu.ar da
piopaganda oral e das reu-
iliões de massas as pequenasreuniões á saída do trabalho,
assumem importante papelas discussões? o leituras eoie.
Uvas, Outros métodos de pro-
págandá devem ser dèsenvol-
vidos, como cartazes e volan-
tes ilustrados, os filmes e
todas as demais formas
de propaganda diretamente
acessível aos trabalhadores.

2—0 Congresso constata
que a imprensa sindical e a
propaganda de massas se
ampliaram consideràveimen.
te em todos os paises c
UVa contribuído magnífica-
mente para o êxito do III
Congresso Sindical Mundial.

Esta, propaganda, esta im-
prensa sindical ainda mais
ampla é uma das manifesta-
ções mais concretas da ativi-
dade do Afovimentò . Sin-
dical Mundial na defesa
dos interesses dos ttaba-
lhadõi-e." Po,- isso, a rua- |
çâo redobra seus alarmei ,e viola cinicamente um direi-
to sindical e democrático fun-

(lamentai como o direito de
expressão e publicação.

Em diversos paises, a im-
prensa sindical está proibida.Noutros, os governos e pa-trõos tentam asfixiá-la sob o
poso de processos ou criam
obstáculos h sua publicação.Seus redatores são condena-
dos; quem a difunde é perse-
guido. Ao mesmo tempo, os
governos e patrões reacioná-
rios criam e mantêm jornaise revistas impropriamente
chamados sindicais c destina-
dos a semear a confusão e o
divisionismo na classe opero,
ria. preconizando a colabora-
ção de ,u'asses.

Finalmente, os governoscapitalistas criam obstáculos
e proíbem a difusão da F.
S. M. e cspec''almente, nos
paises coloniais, semicoloniaís
e dependentes, da Revista*0 Movimento Sindical Mun-
diab.

O m Congresso SincVcál
Mundial conclama a todos os
organismos sindicais, à todos
os trabalhadores das paisescapitalistas, coWáis. semi-
coloniais e dependentes a se
mobilizarem par?, impor aaplicação e o respeito do di-reito democrático elementar
(Io expressão, o iivre direito

de publicação, de receber eexpor, de difundir nas empré-
3as, em piano nacional e re-
glonal, toda a imprensa sin-
dical que defende o pão, asliberdades e a paz^

Conclama-os a mobiliza-
rern-se na defesa do direitode reunião è propaganda sin-dical, sob todas as formas.

Conclama as organizações
sindicais e todos os tra-balhadores a desenvolver
ainda mais o caráter militan-te de seus meios de propa-
ganda, ampliando o raio deação da imprensa sindical,
particularmente nos locais
de trabalho, através da cria-
çao de jornais sindicais, porpequenos que sejam, redigi-
dos e difundidos pelos pró-prios trabalhadores.

Conclama-as a fazer daimprensa sindical uma im-
prensa de massas cada vez
mais acessível a todos ostrabalhadores das cidades edo campo e suas famílias.

Conclama á mobilização
para impor por todos o.s
meios a livre circulação das
publicações sindicais e das
publicações da Federação
Sindical Mundial, e especial-
mente, da sua revista <:0 Mo-vimento Sindical Mundial*.

Denuncia a violação nos
paises capitalistas, coloniais
e semicoloniais e dependen-
dentes rio direito à liberdade
(le opinião, de expressão do
pensamento e de propa-
ganda, sem nenhum limite
de fronteira; direito expres-
so na Deíaração dos Direi-tos do Homem, da Organiza-
çao das Nações Unidas.

4 — 0 Congresso chama
a atenção de todos os de-legados das Centrais Nacio-nais das organizações sindi-cais sôbre a necessidade deempreender, como uma desuas tarefas fundamentais e
permanentes uma amplacampanha de massas para

divulgar amplamente en-
tre os trabalhadores, os
trabalhos e decisões de.-
III Congreso S in d i c a I
Mundial, especialmente atra-
vês da imprensa sindi-
cai e democrática, sendo és-
te um meio mais importante
o mais amplo de popular!-znv o Congreso e de contri-
uíiir para que sejam pos-tas or; prática suas decisões.

O Congresso conclama a
que soja feito um esforço
particulai para a difusão do
número «»jpecial da revista

ü Movimento Sindical Mun-,
dial» destinado a informar
.sôbre os trabalhos do Con-
gresso, assim como de todas
as publicações dedicadas »
este Congresso.

Conclui amanhã)

DELEGAÇÃO X
CONFERÊNCIA

DE FLAGELADOS
Fortaleza, 19 (JP) _ Reali-

zou-se em Pacoti (cidade do in-
terior) uma importante assem-
bléia de camponeses, tendo ei.
du hipotecado irrestrito apoio ãrealização da próxima Convençãodos Camponeses Flagelados. Foiainda aprovada a participaçãona mesma, de uma delegação
composta dos trabalhadores Jo-
sé Martins, José Ribeiro, Deca
Jordolino, Manoel Sebastião, Ju-lio Simão, Manoel Vitor, JoséBarroso, Antônio Eduardo eJoão Vitor.

FESTIVAL
ESPORTIVO

22 de Novembro
Estação COELHO NETO

AMARO DOS SANTOS _ Distrito Federal. A f usão I:das Caixas ou Pensões e Aposentadorias decretada ulti- É-mamento nao alterou de maneira alguma o atual regula- í\mento aprovado pelo decreto 26.778 de 14 de junho de I1949. Assim todos os direitos e deveres consignados na I
;quele regulamento continuam ainda em vigor, apesar da S'
I fusão de algumas Caixas. O que levou o governo a fun- I' áf, algumas Caixas não foi o propósito de melhorar o êsistema de Previdência Social. Foi a bancarrota que do- Ilias se aproxima, como disse o próprio Ministro da Fazen- I

j da, sr. Osvaldo Aranha, que na Câmara dos Deputados I• confessou que o governo devia a essas instituições uma Iimportância superior a doze bilhões de cruzeiros E o $i sr. Osvaldo Aranha esqueceu-se, e nâo por acaso de Éacrescentar a essa importância os juros capitalizados de í4% ao ano, o que elevará a divida a astronômica impor- 8táncia de ymte bilhões de cruzeiros. E com esse dinheiro Idesviado, de sua verdadeira finalidade para outras com- Ipletamente alheias aos interesses dos segurados e mes- Imo do próprio povo, as Caixas têm que lançar máo de ie- 1médios paliativos para não fecharem definitivamente E Éisso é o próprio governo «trabalhistas do sr Vargas %
m^,àlz a]*a^s a Palavra, nesta.hora autorizada, do seu I

[Ministro da Fazenda, o sr. Osvaldo Aranha §
ri„ ^?Dr?LV°Cê VCrA ° perig0 <Jl'e con* o sistema precá- Irio que temos e a necessidade dc tomar realidade as re- Isoluções aprovadas na Conferência InternadonJT nela T> tfesa Extensão e Melhoria do Segur./S e da sSurida í. de Social, realizada em março deste ano em Viena e ò Pri- ímeiro Congresso Brasileiro de Previdência Social realiza- I

! ZZ™Sn£%SU 
Capitai- ° fat0 ô ^ ° ^Buro locTal, |* mesmo precário como é o -•—- •¦•

BSTAÇÃO DE BAGAGEM DA LIGHT
DA RUA DO COSTA

(Do CQrrepondeiife)

com o «i$lnt°ieSn a;mP™do o acordo firmado
Sn%t'dt9if° de CTlSr, Nós' *M trabalhamos na
recebZâ „í 

"V" •" Rm do Cosül> não c«°*
SSí&Sí?^^por tempo de casa- p™™-tos no i ofendo acordo para o pessoal de «platafor-' InlZTJmS ° a"me"tc "*<>¦ ™" m um

' ameaçado.i
MS

— -K
nosso está cada vez mais %i

centavo sequer.
Ao mesmo tempo que faço estu denúncia miradesmascarara Ladra e o demagogo JaS^GouZi

fe 
«garantiu» o cumprimento do Srdo So ,direoria do Sindicato que proceda tídl£nU« uma averiguação dns n„MV w„ „„,-:.. „... . <mguação dos casos de «não cumafime*to do acordo» e convoque uma assemblétci par?£vermos como forçar a Light a respeitar

por ela mesma assinado.
o acordo

BURLADOS'OS SERVENTES DA CARRIS

v, r,í,n 
tfoáhador da Light, setor dc Cáxe-nos a denuncia abaixo transcrita:

P»/J?? 
w™»*** das-estações de bonde da Light t

^arris, trou-

mado entre nosso Sindicato e a Light. Como traba-Ihadores que recebem pela folha do «Tráfego», tam-bem eles tem direito aos adicionais por tempo de ser-viço, previstos no acordo paru o pessoal chamado dc«plataforma». E* o caso do Sindicato nos esclarecermelhora questão, realizando para isso uma assembléia.

SA /.* SEÇÃO

(Do correspondente)

Tenho visto grande número de publicações sô-ore irregularidades nas diversas seções da Light. Co-mo nada visse du 1>, resolvi me tornar também cor-respondente da IMPRENSA POPULAR. Já estou'preparando uma série de denúncias. Por enquanto,entretanto, quero apenas transmitir uma reivindica-çao de meus companheiros.' a instalarão do um rèstdifrante aqui na />? Seção. Não se justifica que num lo-cai onde trabalham centenas dc empregados não ha-ja nem sequer lugar para fazer uma refeição. Aprópria Çonsclidação das Leis do, Trabalho òbrim a
SJÍ refeitório nas empresas onde trabalhamtiiais dc 200 operários.

O DIREITO DE GREVE

ü mrtiMrgk» M. M. Silvo, escreve-nos uma carta

pedindo alguns esclarecimentos sôbre certos pontos ai,

te J*n?nT?Ul?melltação»> que í* está Pràticamen-
f Pronta e será entregue por estes dias pelo Minis-tro da jmtlçatt GetúUOi prevê .. SepZoTe
STS"' 

mtr\ ÜS QUaÍ8 a de *m ° ProcelsTdeV-
ÍSSlÍIdTTt0,,1™86 portódas «tinstânciaVdaJustiça do Trabalho, o que significa uma demora rnSffi V^Um «™:Ápoís «C olSdValoperário deve notificar o Ministério de que Zntraràem greve dentro de 90 dias», isto é, se nãTestivelènztiat r/ai8 «setores hásk'°sou fcfisss;
mãÊÈÊme at-roviarios,PJrífZ B °te mesmo os PM/M» metalúrgicos fitomnifica que qmse ninguém imi ,- ,.f Tdr*,festes pOUCOS terão que se submetei ate a ERj
SSfeS e prazos «. *» nos referiu JZld, jÍresumo, e uma^mlameniação» queanànZhl,^.

ai derem ln!
ta nu prática, razenWusom 'quWf '"'
d\s Sfra^m?™' eÂ°ntra " 'lml <*<"""> '»"".'"-«.io cs trabalhadores. O direito de

:¦¦'¦'; .' . . 
;¦¦¦: 

¦-. ' ¦

X

mmÊÈ&Simm.
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Píniiro Sobre o «Clássico» ie Amanhã: "Será o Jôgo-Chave do
BALTAZAR E SIMÃO BARRADOS NO ÇORINTIANS - Notícias procedentes de S. Paulo informam
que os jogadores Baltazar (Càbecinha de Ouro) e Simão foram barrados no Çorintians, cedendo os seus
*^^r**A***** ' Pòst™ respectivamente a Carbone e Souzinha. * *»•*•******

VASCO. SÉRIA AMEAÇA
EXTA VAGA DO BANGU%

mO^^^sm*

^S!*^.-<™V,*»^p.f«<>V'-r<peN  '<£•'.-'' "*""- """r" ¦»*""—-" — UMA BOA PELEJA ESTA TARDE DO BANGU  O VASCO
NÃO DESEJA MAIS PEKDER E OS BANGUENSES AGORA ES-
TAO LUTANDO POR UM OBJETIVO  OS QUADROS

Haroldo e Vavá, Enquanto o segundo jogará hoje, fíaroldo
ainda desta ves ficará de fora.

Lutando pelo direito de
participar do terceiro turno,
o „B8ng-u enfrentará hoje D.
tarde no Maracanã a equipe
do Vasco.

Será mn jogo que valera
evidentemente nüo apenas pe-
Ia categoria das duas equipes
como ainda nelos interesses
que ninhos íôili a defender p
qúe são para o Bangu; como
lá dissemos, uma vagn no ter-
celro turno, c para o Vnnpn u
manutenção da posleB.o atual,
auo significara ri reabilitação
de sua equipe.

O VASCO

O Vasco tem condições nn-
ra voltar aos seus melhores
dias. Necessário se tornn evi-
dentoniènte alguns rctoónes
em sua equ'ne. que ;|A estão
jtpido precedidos)

K' pòWveí assim quo ir) no
ohòmié c,f,stn tarde sua oqn'-
ne Rt)resen'e altorações na 1!-
nha média nonro nue vem
merecendo do técnico cuidado?
cstieclals.

Essas providlncias c o f;i-
to de o grêmio criizmalMnb
haver uerdldo dominrro dltl-
no, noderãn fnzer cnm rute o
Vasco encontre o caminho rln
'•l^ória. iil mie oi ioa-rdorei
dn cr/ina estão sonhn.nrii nom
a ren.bi'itàcao.

Tem. portanto, o Vasco
condições pnm vencer no pré-
lio de hoje.

O BANGU

O curioso em torno do Ban-
gu é que pela primeira ver,

vamos ver a sua equipe lu-
tando por alguma coisa nesto
campeonato.

Ate aqui o Eangu nio era
candidato a nada. Comer;ou
mal o campeonato, foi per-
dendo, perdeu multo, desllu-
dindo os seus aficlonados.

Neste final dp returno, con-
luclo, o Bangu teve oporttmi-
dade de ainda candidatar-se

à sexta vaga. E está tentan-
do tudo para alcançar este
objetivo. Na certeza de que a
caminhada náo será fácil.
Mesmo porque o Madüreira
ainda está à sua frente tròs
pontos,

Com ôBBo desejo c a cami-
nho da reabilitação total dos
fracassos anteriores é que o
Bangu surgirá, hoje, no Ma-

racana
Vasco.

para enfrentar o

QUADROS

Os quadros para o cheque
desta tarde deverão ser os
seguintes;

VASCO: Osvaldo; Augusto
e Belini; Mirim, Danilo e
Jorge; Sabará, Maneca, Vavi,
Pinga e Alvlnho.

BANGU: Jorge; Djalma e
Torbls; José Alves, Alaine e
Edson; Miguel, Menezes, Zl-
zinho, Décio o Nivio.

PINDARO E O «CLÁSSICO» DE AMANHA:

«uri o ilit-frn do Ittim»
«O Olaria é perigoso, mas acredi to num jogo normal em Bariri»
— Para o zagueiro tricolor o qu e assusta no Flamengo é o seu
ataque - Está cuidando da renova ção do contrato com o Fluminense

£1.61©
A A It

rno de Va
oração Cer

vá

QUANTO A LINHA MfiDIA DEVERA SER A MESMA QUE
ENFRENTOU O FLUMINENSE — O VASCO PARA HOJE

O treinador do Vasco da
(lama está tornando-se ina-
bordável por conveniência
sua ou poique na verdade
og problemas cruzmaltinos o
assoberbam c confundem, is-
to não sabemos. <.

Flávio, ilá bi?m pouco tem-
po era mais íacil de ser en-
centrado, hoje o homem tran-
cou-se, não quer saber de
nada, talvez o que se passa
li na colina seja mais que
om quebra-cabeças...

A crônica escrita às vezes
fica sem saber como o qua-
dro do Vasco entrará em cam-
po para solvcr maia um com-
promisso, mas isso é o dc me-

VENDE-SE
Vende-se a casa ¦;<¦ Rua

Luis Beltrão, 300, cm Ja-
carepaguâ, rendendo
atualmente 2.400 cruzei-
ros mensais do aluguel.
Terreno 10 x 40. Preço:
250 mil cruzeiros, sendo
50 ou 60% financiados e
o restante em 10 anos pe
Ia Tabela Price. Tratar à
Rua Senador Muniz Frei-
re, 56-Á, apto. 102, na AI-
dela Cámpista.

nos, o próprio Alicate tanr
bem não se achará em pai-
pos de aranha?

Hoje, o Vasco cera ui., sé-
rio compromisso peia fronte,
é um passo arriscado o em-
bate com os rapaacs de Tim
quo estão em franca recupo-
ração, e sua equipe provável
deverá sw a mesmu que en-
íientou o Fluminense, reB-
salvando a inclusão de Vavá
na chefia do ataque, dealo-
cando-se Alvinho para a ex-
trema, no lugar de Chico que
irá para a cerca...

Mas, perguntamos, e aque-
Ia diniaa de médio que o trei-
nador fêz realizar no último
«apronto» nâo influirá em
nada? Cremos com cevta re-
serva no entanto que a linha
de «halfs» será formada ain-
da desta vez por Mirim, Da-
nüo c Jorge, a mesma que
atuou contra os tricolores das
Laranjeiras.

Não resta dúvida que a in-
clusão de Vavá dará mais
vivacidade ao atuquo, já que
as caracteristicas desse joga-
dor o evedenriam para dar
maior vigor a vanguarda de
São Januário, e com o es-
pirito mais tranqüilo espe-
ra o Vasco por deus jogado-
res uma atuação digna de

seus fervorosos torcedores
paru o cotejo de hoje à tm-
de, de cwtu importância re-
levada. O esquadrão do São
Januário, salvo alteração de
última hora, deverá alinhar-se
com os seguintes comppnén-
tes para o jogo de hoje em
Maracanã: Osvaldo; Augusto
a Uelini; Mirim. Iianilo e
Jorge"; Sabará, Maneca. Va-
vá, Pinga e Alvlnho.

ü repórter procurou saber
de IMnduo como elo via o
BotuíOgu diante da posição
atual do Fluminense

Pindaro nem titubeou:
Acho que é o jogo-chár

ve d i ise turno.
~ E o Fluminense cnmo

está pára esta peleja?, inqüi-
rimos.

Esta bem, eslá muito
bem, Está capacitado a ren-
der o i|uc rendeu contra o
Vasco. Está', portanto, apti
a uma grande exibição-

JOGO NORMAL KM
OLARIA

O repórter lembra n Mn-
claro que 0 Fluminense irá
jogar em Oliivin.

li ;j zügueili; ucrusçeiiiu;
Eu sli disso. K acho que

0 Olaria 6 de íal" Um advor-
sário muilo perigoso.Acredita que o jogo nc-
rá anormal cm face do que
aconteceu na peleja do turno?

Acredito num jogo nor-
mui porque o qu," aconteceu
no turno foi fora do cam-
po e os jogadores nada tive-
«'nm com isso.

E o Flamengo, iPíndáro?
Será uni grande advor-

sário. Efitá com uma linha.
-- Soubemos |ior unia pes-

sta que você estaria inclina-
do a abandonar o futebol biv
vemenle?

-- lsao esteve em meus
planos, mau ioi coííã oue já
passou. Penso eni continuai
no Fluminense, Meu contra-

to termina em janeiro e na
época oportuna estudarei a
renovação, já quo nunca pen-

sei em deixar o meu único
clube aqui no Rio de Janei-
to.

SARCINELI ESTEVE
NO FLUMINENSE

Mm, unicamente para ser examinado pelo Dr,
Paes Barreto — A presença do atacante alvo
despertou a curiosidade dos torcedores

íI>ÍM:"v|í:-:::-":! ¦¦'-:l:i 'Is fili"": wfí >": y"i ::: : ':'¦'. 
f

O atacante sãocristovense
ontem por ocasião do treino
efetuado pelo Fluminense em
Álvaro Chaves, apareceu por
ali e não houve gente qua mio
reparasse. Um torcedor «cia-
queles> do tricolor não con-
lave a sua emoção o foi lo-
go dizendo: —- Sarcineli aqui,
nas Laranjeiras, òba! Não
há dúvidas quu pelos inegá-
veis recursos técnicos que
pessue o jovem «ínsitlcv» não
há clube que não fique dc
olho e de moita. Porém, o
rapaz ¦ foi a procura do mé-
rlicq do Fluminense dr. Taes
Barreto, a fim de examina-
lo de uma contusão sofrida;

coisa muito natural, pois,
sendo Paes Barreto compe-
tente e do agrado dos profis-sionais da pelota, » que é
que tem? Ademir, o popular
«Queixada», por acaso tain-
bem não preícúiú o médico
do Fluminensâ pata operá-lo?

Portanto, não tom funda-
mento a exclamação .'o tor-
cedor das Laranjeiras, Sar-
cineli estava no Fluminen-
se mais par i se consultar com
o dr. Paes Barreto, e não é
ainda dcsla vez, pelo monos,
que houve algo de mais sé-
::o entre o atacante cadete e"
o grêmio de Zezé Moreira,

Os Jogos de Futebol
. nos Dias Ütéis

Foi apresentado na Câmara Federal um projeto p&-
dindo a proibiçüo de espetáculos desportivos nos dias
ritciii.

A medida (cm caráter demagógico e como ora natu-
ral mereceu inlcira reprovação principalmente dos que
gostam de assistir nos jogos de futebol.

Alega-se que tal projeto, desde que transformado em
lei, evllaria quo muita gente deixasse de trabalhar por»
ver o Flamengo ou o Fluminense jogar.

Kis um absurdo.
Sc um operário perde um dia de trabalho para ver

o seu clube jogar, ôle está se sacrificando por um prazer. 
'.

Ademais, querer-se estabelecer horário para os cape* t
táculos desportivos, torna-se unia arbitrariedade, posto jj
que muitos deputados forçosamente não sabem a paixão ',
que o futebol proporciona ao povo, que é capaz de Ir '
ao Marucnnã a qualquer hora c ató debaixo de chuva,
como ocorreu no domingo último por ocasião do Vasco

x Fluminense.
A infeliz idéia da proibição de espetáculos desporH-

vos nos dias úteis não poderá passar na Câmara.
Em vez do so preocupar com o futebol, estes depU'

fados deveriam pensar em outros problemas que cstãfl
atravancando o desenvolvimento de nosso pais.

Pindaro acredita aue a peleja de amanliã será o jôgo-chaw
do returno.

Pron o J[Jí'Ç?JLâ&"
COM UM ENSAIO RÁPIDO «APRONTOU» O QUADRO TRICOLOR — QUINCAS SEN-
TIU A ENTORSE, MAS JOGARA AMANHÃ — COMPLETA A EQUIPE DE A. CHAVES
Zezé Moreira rouniu os seus

pupilos na manha de ontem,
para um ensaio que teve co-
Hio -objetivo ulti' iar os pie-
parati^os para o grande: ein-
bate de amanhã no majestoso
Maracanã. Muita animaçüo
no reduto de Álvaro Chaves,

CONTRA OS JUVENIS
O «apronto*, que teve a-

duração apenas de 35 miriu-
los, teve como adversário do
quadro titular a. equipo de
juvenis.

Os efetivos não se empre-
garam a fundo, mas mesmo

BOTAFOGO
Os botafoguenses em perfei-

ta calma e união, acham-se
concentrados para o grande
match de amanhã, no Mara-
canft contra o Fluminense.
Multa cordialidade, multa con-
fiança e otimismo. Todos bem
dispostos e Gentil sempre
aconselhando com sabedoria
de mestre, O recanto é pito-
resco e é excelente para a
recuperação física e "moral.
UA mesmo uma perfeita paz
na concentração da Ilha do
Governador.

Todos oencoídam que o Flu-
minen3e é um adversário res-
peltável e ainda . mais ago-
ra com a invejável situação
que ocupa na ra.bela, mas a
disposição de que se acham
possuídos 6 um fato c a vitória
um fator de chance que ae cle
pender deles estará assegura-
da.

O jo-(" -éi uw <!<'» mií 3ln1*
^ortáiites, •'/> campeonato; na«
há duvida., r,.;lin,..•'¦(-. Fluiw-
nense e Bota1.!",', OfUiure p;
:<eiani hea pá'.Lida. i ias atual-
mente eoin a püsiçào que ocu-

FEITO NO
pam mais interessante te tor-
na 6 clássico-vovô do futebol
carioca.

A equipe alvinegra contara
com todos os titulares e a pre-
senga de Ruarinhò no lugar de
Geninho (que está com uma
entorse no joelho) não é pro-
blema, visto que Ruarinhò
tem bastante capacidade tée-
nica e fisica. O «glorioso» jo-
gará então com: Osvaldo,
Gerson e Santos; Arati, Bob
e Juvenal; Garrincha, Ruari-
nho, Carlyle Zezinho o Vi-
nlclus. '

Ur. Fauio
César

Pimeníel
j Doencaa e Operações

dos Olhoi

CONSULTÓRIO!
iii 15 dc Novembro, lij
Tela{one6937

MITEROl
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Pindaro o Pinheiro; Jair, Ecl-
son e Bigode; Telü, Didi. Ma-
rinho, Robson e Quincas.

JUVENIS — Vèludo; Tião
c GU; Mário César, Dino e
Baçu; Paulinho. Pinga, Ivo,
Nelson e Goiano.

QUINCAS EM CONDIÇÕES
O ponteiro esquerdo trlcO-

lor já nâo preocupa mais,
assim qiie o Dr. Paes Barreto
o examinou e constatou o ex_
trema apto para o grande
prélio. No ensaio Quincas
correu bem, mostrou-se bem
disposto e nos disse que tudo

está O.K. Portanto, a famí-
Ua tricolor podo estar tran-
qulla quo o seu atacante es-
tara na cancha amanhã, im-
prcacindlvel como ô ao slste-
ma d0 Kezé e dito paio pró-
prio técnico.
O «TIMINHO» COMPLETO

Tudo em boa maré, portan-
to; e a equipe atuará com a
me3ma formação que ultima-
mente vém obtendo grandes
sucessos: Veludo; Pindaro e
Pinheiro; Jair, Edsom c Bi-
gode; Telê, Didi, Marinho,
Robson e Quincas.

^ j^.nsnimsTAs
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Briso», Pinheiro e Robson, defensores do Fluminense.
evidenciando maior

não tiveram dificulda-e muita vontade d0 continuar
na ponta da tabela. Os tri-
colores sabem perfeitamente
a responsabilidade de que cs
tão lmbu'.dos e vêem no Bota-
fogo o adversário de sempre,
isto é, temível e valoroso, no
entanto aguardam com eüPce-
tatlva e confiantes uma boa
performance, que brindará os
seu* adeptos fervorosos.

assim
classe,
des em marcar nesses exi-
guos minutos dos gois a ze-
ro, Didi e Marinho foram os
autores dos tentos, todos de-
senvolveram-se. bem e estão
em perfeita forma técnica e
física. As equipes atuaram
com a seguinte constituição:

TITULARES — Adalberto;

Os rubro-negros terão um
compromisso dos mais ar-
riscados frente ao Madu-
reira em Conselheiro Gal-
vão. Muitos já passaram
apertados lá em cima e dei-
xaram preciosos pontinhos
na tabela, o CR. do Fia-
mengo já teve sérias dores
de cabeça nesse gramado
nos anos passados, e desta
vez então que o Madüreira
está mais respeitável é
uma cartada das mais du-
ras para os comandados lie
Freitas Solich, que já de-
clarou que o Flamengo de-
ve passar incólume por té-
dos os seus adversários até
o jogo contra o Fluminense.
COM MAIS VIGOR LUTARA
O MADÜREIRA í A SEXTA

COLOCAÇÃO
Já que o campoenato pro-

longa-se com o terceira tur-
no, e os seis primeiros colo-
cados do returno quo irão
disputá-lo, o Madüreira que
mantém aspirações para
concorrer na fase decisiva,
visto que se acha em colo-
caçSo privilegiada, não «»>e-

Mant
rerá perder mais um pon-
tinho que influirá decisiva-
mente na tabolnha de pon-
tos perdidos onde apareça
em sexto lugar. Afora isso.
há ainda a boa forma téc-
nica e fisica dos pupilos de
Plácido que estão «comendo
a bola* neste campeonato.
O ROLO COMPRESSOR EM

CONDIÇÕES
SATISFATÓRIAS

Pelo visto, a partida que
teremos amanhã entra esses
aguerridos adversários pro-
mete multo. Os do Flamen-
go estão .em ótimas condi
ções e . desejam continuar

íantendo as boas perior-
mances até agora. Freitas
Solich confia multo em seus
comandados e diz qui os
rubro-negros estão firmes
no páreo para a disputa da
tão ambicionada «miss cam-
peonato».

O QUADRO COM GARCIA

O time continuará com
os mesmos componentes
que enfrentaram com su-
cesso 9 América e o Inter-

ido SS 4Mx ma «usai n /jUBUv1 «n ^3 ir »* 8 1-»\Jk a i %Lj» 1 49.
nacional respectivamente, k saber se é por causa do
Garcia será mantido pois, tempo que não está muito
já que Chamorro ainda es- propicio para o goleiro ar-
tá fora de condições. Resta 1 gentino?...

Gamia, o arqiwiro aue soro wianí.Mo no auadro da FTomew»
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Prejudicadas Pela Prefeitura
«VERDADEIRO GOLPE PARA OS PAIS DE ESTUDANTES POBRES SE NAO
FOR REALIZADO O EXAME DE ADMISSÃO NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO»,
DECLARA D. ZENAIDE BARBOSA MOREIRA, DIRETORA DO «INSTITUTO
GUANABARA» -- MILHARES DE PAIS NA MAIS ANGUSTIOSA EXPECTATIVA

Milhares de pais de alunas mantêm-se na mais
angustiosa expectativa diante da incerta realização
do exame de admissão, no próximo ano, para o Insti-
tuto de Educação. As despesas com os cursos prepa-
ratôrios se elevam em várias dezenas de cruzeiros e

COMPLETA
DESORIENTAÇÃO

JL media de alunas que
m» submete àquele exame,
todos os anos, é de três mil.
havendo, nesta Capital, vá*
vias escolas que se eipecla-
lixaram, fundamentalmen-
4s, no preparo dessas can-

didatos,
O Instituto Guanabara,

por exemplo, é um desses
estabelecimentos, e o que
maior número de alunas
tem apresentado para pres-
tar exames no Instituto do
Educação. Sua diretora, d.
Zencdde Barbosa Moreira.

em entrevista concedida,
ontem, à nona reportagem,
declarou que somente no
ano passado mil alunas de

seu estabelecimento con-
correram à admissão no
Instituto.

— «Esto ano — prosse-
guiu d. Zenaido Barbosa

Ê*- "!<H*S!í!'W

D. Zenaide Barbosa Moreira, diretora do Insti tuto Guanabara, quando falava à reportagem.

Milhões Para os Tubarões
om o lamento do leite

Aparentemente insatisfeitos
«om e escandaloso aumento
do preço do leite há, dias con-
jsedido pela COFAP os dis-
tritmldores do produto agru-
pados na Cooperativa Central
dos Produtores do Leite com-
pareceram ontem à Comissão
da carestia para exigir novos
favores do 

"govêmò. 
Preten-

dem desta feita os tubarões
da CCPL a anulação de todos
os impostos e taxas que pesam
sobre o comércio do leite no
Distrito Federal além de uma
subvenção para a conclusão
das obras de seu entreposto.
Antes mesmo que os tubarões
prosseguissem em sua inter-
*enção o coronel Hélio Bra-
ga, presidente da COFAP, as-
segurou qe enviaria ao prefei-
to e a Câmara de Vereadores
A solicitação da CCPL.

10 MILHÕES PARA O
ENTREPOSTO

Para atender Às exigências
dia, CCPL o Ministério da Fa-
*enda determinou ontem o pa-
gamento da cifra de 10 ml-
lhões de cruzeiros concedida
em 3Í de Julho pela Presiden-
da da Republica aos tubarões

para a construção de novo
entreposto revendedor de lei-
te. Por sua parte a Prefeitu-
ra, através da Secretaria de
Saúde e Assistência, prome-
teu envidar novos -.esforços
junto ao governo para a con-
cessão de maiores verbas, as
quais seriam incluídas no or-
comento de 1954. Duplamente-
te beneficiados pelo governo,
com o aumento de preços e o
recebimento de verbas, os as-
sociados da CCPL terão um
acréscimo de milhões nos seus
lucros «normais».

HOJE EM VIGOR O
ASSALTO

Possivelmente hoje — in-
forma a COFAP — o «Piá-
rio Oficial» publicará a pec-
taria da comissão da caros-
tia que aumenta om 60 cen-
tavos os preços do leite en-
garrafado e a granel. Embo-
ra a secretaria da COFAP
houvesse remetido com a
maior presteza a portaria de
aumento à Imprensa Nacio-
nal para a regulamentar pu-
blicação no «Diário Oficial»,
esta não pôde ser feita com

a interupção dos exames importaria eni' pesados pre-
juízos para as jovens, que, desde janeiro do corrente
ano, freqüentam cursos especiais e tomam professo-
res particulares, a fim de garantirem o ingresso na-
quele Instituto.

Moreira — aquele número
decreeceu para seteeentas.
Mas, acontece que, até o
momento, ainda não se sa*
be quando se vai realizar
o exame nem quais as suas
normas, esclarecimentos és-
tes que nos anos anteriores
eram divulgados com gran-
de antecedência para orien-
tação nossa e dos pais das
alunas».

PREJUÍZOS
ELEVADÍSSIMOS

Quanto a possibilidade
âe ser sustado o exame de
admissão para o Instituto,
assim se expressou d. Ze-
naíde Barbosa Moreira:

«Se de lato não hou-
ver exame isto importará

não sã em decepção, como
também em grandes prejui-
zos a milhares de pais de
familia. As despesas com os
cursos preparatórios são
bem elevadas e o golpe so-
rá mais forte, principal-
mente, naqueles que não
podem pagar anuidades,
isto é, pagam por mês, e
que constituem a maioria
dos responsáveis pelas can-
didatas».

MAIS
RESPONSABILIDADE

missão de novas turmas no
Instituto de Educação, é o
motivo porque periga a rea-
lização do exame de admis-
são naquele educandário, em
1954. E sobre êsse ponto, d
Zenaide Barbosa Moreira te-
ce o seguinte comentá-lo:

«Medidas imediatas dc-
vem ser tomadas pelas au-
toridades para evitar um mal
maior. E' inteiramente injus-
tificável que somente depois
de estarem milhares de alu-
nas preparadas, que seia no-
ticiada a sustação do exume.
Que, pelo menos, tal falo
seja comunicado com antecc
dencia, o que não deixa de
ser tambem um absurdo, pa-
ra que os pais das alunus
possam matricular suas íi-
lhas em outros estabelecimtn-
tos pr..;'a seguirem um curso
diferente.
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U— 1 O RECITAL DE ANA STELLA SCHIC

a rapidez que os tubarões e
a comissão exigiam. De acôr-
do com a decisão da COFAP
deverão vigorar os seguintes
preços para o leite;

A granel: CvS 3,80 (atual
Cr$ 3,20); Engarrafado: Cr$
4,50 (atual CrS 3,90).

PROTESTO DAS DONAS
DE CASA

Em virtude do mau tem-
po ontem reinante, o protep-"to 

da Associação Feminina
do Distrito Federal teve que
ser adiado. As dirigentes des-
sa organização falando à re-
portagem declaram que o pro-
testo contra a carestia e o
aumento do leite foi transfe-
rido para a próxima quurta-
feira, às 15 horns, nas Esca-
darias da Câmara Municipal.
Por seu turno, a Comissão
Permanente do Congresso
contai a carestia em comu-
nicação à imprensa afirma
que participará da concen-
tração da Câmara Municipal
convocada pela AFDF e faz
Um apelo aos seus membros
para quo doía igualmente
participem..

AVALANCHE DE
RECORDISTAS

5 A Associação 22 de Maio atra-
I vís de sua Diretoria nos envia t,
3 rcl.-iQJo dos ativistas quo supera-
\ ram e multiplicaram as cotas In-
| dlviduais, Todos eles se inscreve-
1 ram na ALA DOS RECORDISTAS.
( S3o eles:* Clotildo Prestes, Henrique Cor-
j delro, Diogo Cardoso, Adfio, Ro-
! chlnha, Lauro, Amaro. Walter.
j Castanha e Malirm.
j J4 cobriram a cota, também, os
I ativistas Viana e Maria Aquino.

-(?>-.
j Entrou para a Ala doa Recor-
| dlstaa o Carneiro dò Clube Ota-
í vio Correta, quo já realizou 260' por cento de sua cota.

-<?>- -
! Recado: Mandem dizer que por-
¦ contagem ja atingiram do suas

; cotas para podermos fazer o «qua.
i dro dos recordistas» com os no-
i meB o a percentagem alcançada.

Será Orna Oportunidade Rara de Alegria
O maior valor feminino do

piano, no Brasil, é sem dúvi-
•da Ana Stella Schic, segundo
a opinião de autorizados cri-
ticos nacionais e estrangei-
cos.

Apesar de executar, com
grande desembaraço e técni-
ca, os mais difíceis compo-
aitores universais, Ana Stella
tem especial pendor para a
música nacional, sendo que a
próprio Vila-Lobos, tão exi-
gente com os músicos, apro-
va inteiramente a sua inter-
pretação.

Nas Democracias Popula*
res, Ana Stella Schic foi sau-
dada pelos musicólogos, co-
mo uma inta-prete realista,
que não deturpa as frases dò

Grande Churrasco na
Estrada do Monteiro

Será como a festa de São Bento amanhã,
domingo, a começar das 7 horas !

Não percam esta magnífica festa, em beneficio de
Ivanilda e promovida pelo Clube Antônio Barbosa e tra-
gam a sua familia porque será ótima. Já foram passados
mais de 500 convites. /

CONDUÇÃO NA PORTA: Tome o trem 17 ou 18.
para Campo Grande, pegue na estação os bondes Montei-
ro ou Pedra da Ilha, que param na porta. Pode ser tam-
bém o lotação Monteiro. Haverá uma faixa na estrada.

Baile, "show", divertimentos campestres e churrasco,
que será servido das 12 às 15 hs.

Os convites podem ser adquiridos na porta ou em
casa de Ivanilda, Rua Cairús, 38.

\Não Percam
{Amanhã...

O CLUBE
«EQUADOR»
CHEGARA
AO POLO

4 ciência farmacêutica acab» <Se
crear o super tônico.

KQLENO
um auxiliar da nuiricao destinado
a aumentar a resistência orgânica e
dar mais disposição ao organismo'

KO Li SM O
* medicação de sustentação e err--'
ador do energias'
Koieno deve ser usado principal-
menie nas convalescenças ou por
pessoas que se alimentara pouco
« íe eslorcAio demasiada

% venoa em umu furatat.
Keembolso-CaiXB PoslaJ 30-61 -RIO

P ...O BAILE DE
| INHAÚMA PARA

ELIANA
É
M Uma animada festa para

|MmBMasSM-SJsj|»HSflBSJHSjB^^
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Atirou-se ao Mar a Manicura
ESFAQUEOU O COMERCIARIO QUE O D ENUNCIARA — ATROPELADA E MORTA
A CRIANÇA DE 4 ANOS — INCENDIOU AS VESTES DEPOIS DE UMA DISCUSSÃO
COM A VIZINHA — ASSALTADA A ESCO LA «ESTADOS UNIDOS» — CHOQUE DE

VEÍCULOS NA RUA BARÃO DE BOM RETIRO

ESTANDO 
em péssima situação financeira e com ordem

de mudança, uma jovem manicura tentou contra a
stístêncla, na manhã de ontem. Trata-se ile Eurinéia Ba-
tísta dos Santos, de 19 anos de idade, que trabalhava num
salão de beleza situado à Av. Presidente Vargas, 331, 1.» an-
dar o residente à Rua Riachuelo, 363. Seu senhorio, junta-
mente com o empregado do edifício, vinham fazendo pres-
aâo para que a jovem abandonasse a casa, recebendo na
íarde de quinta-feira ordem de mudança dentro do prazo de
8 dias. Eurinéia, que so encontrava em dificuldades finan-
aeiras ficou desesperada. Tomou uma barca para Niterói,
tia manha de ontem, e depois de permanecer algumas horas
na capital fluminense regressou a esta Capital. Na viagem
teve a tresloucada Idéia de pôr termo à existência e, ines-
peradamento, jogou-se ao mar. Seu gesto foi percebido por
nm dos tripulantes da barca que Imediatamente jogou um
talva-vidas, no qual a quase vítima se agarrou, sendo reco-
Ihlda novamente para bordo. Chegando ao Cáls Faroux a
jovem manicura contou as razões que a levava a tentar
contra sua própria vida, retirando-se, em seguida, para sua
residência.

ESFAQUEOU O
COMERCIARIO

O comerclário Juarez da
Silva Viana, solteiro, de 2,2
mos, residente à Rua Cruz e
gousaj 34, há tempos foi as-
saltado por um indivíduo co-
nhecido pela alcunha de
«Fantasma». Dias depois de-
írontando-se com o assaltan-
te, o eomerciário denunciou-o
a um vigilante municipal. Na
«easião o «Fantasma» jurou
vingança. Na manhã de on-
tem Juarez aguardava a
chegada do trem na plata-
forma 8, a fim de ir para
easa, quando surgiu, inespe-
radamente «Fantasma». E»t«
sacou de uma faca punhal e
desferiu dois mortais golpes
em Juarez, fugindo «m segui-
da. A vítima foi transporta-
da para o Hospital do Pron-
to Socorro, apresentando doía
nrofundw ferimento*, »* **"

domen. Depois de medicado
Juarez ficou internado para
tratamento.

ATROPELAMENTO
Quando atravessava a praia

do Flamengo, esquina da rua
Paissandu, a menor leda, de
4 anos, filha de d. Maria José
Silva residente a, Rua Sena-
dor Vergueiro, 92, foi atro-
pelada por um auto, chapa
nâo identificada, cujo moto-
rista fugiu tomando destino
ignorado, A vítima, com fra-
tura exposta da coxa esquer-
da, traumatismo abdominal «
escoriações pelo corpo, foi
conduzida ao Hospital do
Pronto Socorro, onde ficou
Internada em est-.do gravissi-
mo. As primeiras horas de
hoje, a menina leda nüo re-
slstindo aos padecimenfos,
faleceu sendo o pequeno ca-
daver removido para o Inzi-
ttttHo' Médico I/Pga).

Incendiou as vestes
A doméstica Maria da

Penha, de 20 anos do *da-
de, casada, residente à Rua
«E», em Gramacho, estava
cuidando de seus afazeres,
quando foi convidada por
uma vizinha de nome Hil-
da, para, juntas, tomarem
parte de uma «festinha» de
rapazes. D. Maria da Penha
não gostou do convite e pro-
testou, sendo então inrsul-
tada pela vizinha. Esta, de-
pois de proferir impropé-
rios, retirou-se e d. Maria
da Penha, ainda transtor-
nada t-mbebeu as vestes
em álcool, ateando fogo em
seguida. Com queimaduras
de primeiro e segundo graus
a tresloucada senhora foi
transportada para o Hos-
pitai Getulio Vargas, onde
se encontra internada em
estado desespera dor.

Anavalhado
.Ta manhã de ontem, s

funcionário público Fran-
cisco Pereira Coca, de 28

anos de idade, casado, re-
sidente à Rua Orojó, 282,
na Fonha, bebericava ro
companhia de alguns ami-
gos no Balneário de Ramos,
quando foi anavalhado por
um malandro que atendi.'
pela alcunha de «Carlinhos
do Caju», que se fazia acom-
panhar de dois companhei-
ros. A vitima procurou os
socorros do Hospital Getú-
Ho Vargas, retirando-se pa-
ra sua residência depois de
medicado.

Assaltada a escola
As 5 horas da manhã de

ontem, a zeladora Doris
Correia, quando chegou à
escola «Estados Unidos», si-
tuada à Rua Itapirú, 453,
viu que uma das portas
estava' arrombada. Comuni-

..cou, então, o fato à diretora
do Educandário, d. Maria
Jurema Muniz que, denois
de percorrer as dependên-
das do prédio constatou
que os assaltantes haviam
levado apenas uma máqui-
Hft de escrever.

p Eliana, candidata do Inhaú-
P ma à Rainha da IMPRENSA
É POPULAR, será realizada do-
p mingo, 22 de novembro, das
0 16 às 22 horas, na Rua Djal-

ma Dutra, 39, próximo ac
Ú Largo de Pilares.

PROGRAMA
p Baile ao som de magnifiea
^ vitrola. Corrida de saco; ovo
H na colher; eleição da rainha
4 da festa; prêmios-surpresas.

I ..,0 FUTEBOL EM
I HOMENAGEM A
I «IMPRENSA

POPULAR»
H Veio à nossa redação ums
p comissão chefiada pelo sr. B,
P N. Macedo, vice-pre3idente
É da Associação Atlética Uni-
j| dos do Brasil para nos comu-
H nicar a reaVzaçiio de um
p grande festival esportivo no
0 campo da Associação, k Ave*
Ú nida das Bandeiras, bloco 6,
H em Coelho Neto, neste do-
Ú mingo. O ônibus 91 deixa na
§ porta.
p O programa é o seguinte:

1.» prova — Unidos do Bra-
^ sil (infantil) x Unidos de S.
ú Paulo; 2.« prova — Tupi P.

C. (infantil) x Unidos do
^ Brasil; 3« prova — Pernam-

buco F. C. (infantil) x Com-
Ú binado Beto; 4.» prova —

Simbra F. C. (infantil) x Im-
P prensa Popular (Esta 4.« pe-
^ leja será em homenagem a
P LoaV d0 Oliveira): 5.» prova

Um dos representantes do
equador, afirmou brincando
para a nossa reportagem que
antes do fim do m£s seu c.u-
be chegará ao polo norte e,
se possível, até a lua.

E quando será anuncia-
da esta façanha?

Antes da meia-noite do
dia 29 vocês terão uma sur-
presa conosco. Estamos fa-
zemlo comandos e vistias com
a presença da princesa Uiara,
quo teimamos em enviar para
Paris.

O que vocês acharam
da reportagem do Clube Ma-
rechal Fioriano?

f— Qual? Aquela que pede
uma prorrogação do prazo da
campanha?

Exatamente.
Pois nós ficamos indig-

nados e ofendidos com o pou-
*o caso que êGtc campeão
«por acaso» (porque Um cam-
peão de fato nem imaginaria
tuna proposta destas) fêz de
todos os outros clubes. Pre.
tendemos responder à altura,
superando nossa cota.

E o que é que vocês
acham que podemos fazer
para revigorar a Campanha?

Podemos fazer um CO.
MANDO GIGANTE como
propôs o Tição na festa da
Ala dos Recordistas. Todos
os clubes e associações de-
vem pensar seriamente, nes-
te comando que deverá ser
lima preparação para o en-
cerramento festivo da Cam-
panha.

i Bandeirantes P. C. (2."
p quadro) x UnMos do Brasil;

fi.» prova — Bandeirantes F.
^ C. fl.» emadro) x Un'dos do
Ú Brasil. (Este ultimo jogo se-
p rá em homenagem a Alaerci).
é Estão convidados todos os
| amigos da IMPRENSA PO-

PULAR.
|j Os convites podem s-sr ad-
§ queridos na porta.

ADELINO APITARÁ»
VASCO X BANGU 1

O Sr. Adelino Ribeiro de 1
Jesus será o juiz ão embate 
de hoje à tarde nó Maracanã £ TF^mmmTmmm^!Tmm*
entre os quadros do Vasco e Ú DESAFIO AOS
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CAMPANHA PCO
iMPBENMWFULAg

Seis destes selos eo-
lados numa cédula âe
voto do Concurso ãa
Rainha da IMPRENSA
POPULAR dobram o
número de votos da
cf.dula.

da Bangu.

DENUNCIADOS
PELO PROMOTOR
OS SERVIÇAIS
DO PREFEITO

Deu entrada ontem na 12*

JPROMOTORES DAS
1FESTAS DO DIA 29

Os promotores da Maçar-
ronada Napolitana que se
realizará no dia 29, na Praia
do Barão, em homenagem a
Uiara e Jupira, fazem, por

CHOQUE DE VEÍCULOS
Violenta colisão de veículos ocorreu às primeiras ho-

ras da tarde de ontem, na Bua Barão de Bom Retiro, nas
proximidades do prédio n.' 2.536. Naquele local a camio-
nete n.» 61-23-80, cujo motorista conseguiu fugir, chocou-se
violentamente com o Ônibus linha «Lapa-Cascadura», de
chapa n." 8-21-T8. Em conseqüência dois passageiros da ca-
íiiionete saíram feridos, sendo eles Herminio Ramos da Cos-
ta, casiíilo, de 37 anos de Idade e Pedro Baiblno Galvão, sol-
teiro, de 23 anos de Idade, residente & Rua Tamandaré, 76.
O primeiro sofreu fratura da perna esquerda c o outro
contusões o escoriações generalizadas. Ambos retiraram-se
liara suas residências depois de medicados no Hospital do
Pronto Socorro. O motorista 4o &nl»tu< foi pr&w e nutuado
nu 18." Ilist-itai PolMal.

„iJOV" • 7 =T nosso intermédio, um frater-
^^STÍt^ZZ -^ <J«afi0 aos organizadores
Sí LSfSnepr™£= <*a3 ^stas que se realizarãomiblica contra os serviçais „ «««.»«» li. „ ,-. _ ..
do nrefeito de Vargas, srs. T.™*™0**: a* Bar» 

,da
Many Crockrat de Sá, Jaime l?^^*]*™^
Pinheiro e Neves Florins, «n- | , 

e em SSo 3oSa d? M*"tí'para ver quem vende maior
número ds convites para as
suas respectivas festas. Cada
comissão deverá procurar, no
dia 1.° de dezembro, a re-

volvidos no escândalo dos ca-
minhões-f eiras- Aguarda - .se
agora a acusação em juizo
contra o secretário da Agfi-
cultura, sr João Luiz de Lar- „,
valho que de igual modo par- I "f"-*"^"' "ara contar nuan-
ticipou da quadrilfia quedu- | 

los convites vendeu. PnWi-
rante largo tempo achacou 

'' """ "" ~" •••-¦'•—
impunemente os proprietários
de carninhões-feirás para a
concessão de licenças de es-
tácionament» n« centro «|».
cldn.de, ¦

caremos os resultados no dia
2 e o prêmio deve ser Buge-
rido pelas comissões que re=-
soiverarh aceltnr á emulação.

Que venham tioyít m««mo a»
raapoatM.

compositor e respeita intei-
ramente a partitura., E' jus-
tamente este o espirito que
orienta os pianistas dos pai-
ses que marcham para o so-
cialismo. A execução das mú*
sicas brasileiras, foi .viva-
mente aplaudida tanto no
grande centro musical, um
des mais importantes do
mundo, que é a Praga
de hoje, como Varsóvia e Ber-
lim. Em Paria e na Itália.
a jovem pianista despertou os
maiores entusiasmos, tendo-
se ligado a todoB os valo-
res da música contempora-
nea difundindo, assim, por
toda parte, a música do Br;*-
sll.

Um recital de Ana Stella
Schic, promovido por méuicos,
do Distrito Federal, em betid-
ficio da Campanha pró-Im*
prensa Popular, será rcali-
zado no dia 25 de novembro,
às 20,30 horas, no Salão do
Automóvel Clube do Brasil,
à Rua do Passeio, número 90.

P. S. — Os convites podem

ser adquiridos na pectaria da
IMPRENSA POPULAR ou
no próprio local.

É HOJE
O BAILE DOS
HOTELEIROS
O Clube Carlos Abran-

enes, que é composto de
trabalhadores em hotéis,
restaurantes, e estabele-
clmentos similares, fará
realizar hoje, uma gran-
de festa com baile, no
Clube Carioca, à Rua Mi-
guel de Faria, 46. Nesta
festa será apresentada
Porinha, a candidata dos
hoteleiros e em nome-
nagem à «Resistência
Hoteleira», se fará entre-
ga dos prêmios aos ati-
vistas que jâ cobriram
50 e 100% de suas co-
tas individuais.

ê

O TERMÔMETRO
REBENTOU»!

O Termômetro das Asso-
ciações que vinha subindo
vert-ginosamente rebentou on-
tem dando um total de Cr?
1.500.024,00.

Contribuíram para estourar
as seguintes associações:

DIA 18:
André Rebouçag , 25.130.00
Anita Garibaldl ,. 14.130,00
Pavlov  0.500,00
Lsonidas Rezende 1.300,00
Vitória ... ., .. 700 00
Mercúrio .. ,', ,, 140,Co
Álvaro Reis .... 120,00
Osvaldo Cruz ,, 2.550,00
Progresso .. ,. t0 3.310 00
Esperança ia 1.300.00
22 de Maio ,-, 

'-.« 1.843 
00

Inconfidência .. 2.495,00
Gustavo Lacerda SS0.0G

DIA 19:
Inconfidência ,', 7,400,00
PalmarâS .. .. ,. 6.500.00
Leônidas Rezende 5.000,00
Otelo Sousa Reis 4.820.00
22 de Itfaio .. .. 2.400,00
Gustavo Lacerda 2.401.00
Amta Leocadla ,-. 2.'300,00
Choppin ...,,, 200 00
Unidade .. .', ,:. 1.338.00
Raul Deveza .„ ., 3.000,00
Progresso ,, „ ,, 500,00
Esperança ,. ., 3.000 00
André Rebouças 6.000,00

Total dos 2 dias 85.687,00

r

11

Você Pode Começar
Hoje Mesmo

CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS
Recortando o colando dc

uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da Dl-
PRENSA POPULAB, você
poderá compor um retrato
de um dos grandes homem
dn humanidade.

Trazendo o desenho, ac-
sim formado, para a nos-
sa redação, você ter* direi-
to:

, Lo — A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra-cabeças;

2.o — A um cartSo nume-
rado para um sorteio pela

J Loteria Federal, çm um dia
1U0 depois dlvuIj-Aretnoi deum terreno no Saco SSo Francisco.

VOCS PODE COMEÇAR HOJE MESMOS
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PAULO VENDE 100
JORNAIS POR DIA

Pedro do Prado 6 um dos
vendedores especiais da IM-
PRENSA POPULAR que têm
se destacado pelo grande
número de exemplares que
vende diariamente.

Como faz para colocar
tantos jornais? Algum se-
gredo especial?

Absolutamente! Apenas
a confiança no público.

A reportagem perguntou-
lhe em que bairros vende os
seus jornais e Pedro respon-
deu:

Vendo a IMPRENSA
POPULAR em «mas proletá-
rias. Entro nos conjuntos do
IAPI a IAPC, apregôo os
títulos ô o povo ms rodeia.
pedindo um exemplar.

.Voe* tèm íregueséi
certos?

Não. Esta í t grande
debilidade do n»u trabalho-
Os 100 exemplares que ven-
do todos os dia*, nâo são para
as mesmas pessoas, mas Isto
por outro lado, prova a Imen-
sa aceitação oue a IMPREN»
SA POPULAR têm «ntre o
Povo.

—• E oomo t au» meê Sta
oa seus pregões?Eu leio as manchetes »

exemplo, digo assim:' «Senho,
res, o Brasil está doente, prè»
cisa de uma tábua de salva-
çRo e este jornal aqui escla-
rece e ens'na a maneira de
serem resolvidos os proble-
mas e a carestia» Ou então:
«M'nha gente, o cruzeiro não
está valendo nada. Na Ame-
rica do Norte nem se fala
na nossa moeda, tanto ela
baixou (por culpa d0 govr-no) diante d0 dólar. Leiam oa
esclarecimentos aqui na IM-
PRENSA POPULAR».

Digo i3to e o povo fica ao
meu lado, me defende. Um
tira quis, outro dia, me pres-der, mas eu respondi:

•— Estou trabalhando. Iste
é crime? O povo foi ajuntari'
do para vêr o que sa passa-
va e o tira ficou estarrecido,
sem resposta.

Posse, garantir que a ami-
sad6 dos cariocas pela W»
PRENSA POPULAR tém au-
mentado todos os dias. Eu
vendo jornais nas feiras «
depois vou bater nas casas.
Muitas vezes uma pessoa que
já o comprou na rua, pedemais exemplares para dar a
conhecidos seus. fiste íoi o
caso até de m» ÍMaíM» «#-


